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Ü S 1neios oe edLlcação 
c:rii.st1ca do publico pela sua 
.simplicidade ctista acredi­
tar não tenham ainda silo 
.c~stos em p:ática, denlro 
rios singelos rJtodos que a 

--. ;; u ~ e.recuçao requer. 

'.) ne-:::essário é es.2encíol-
712nte a inte::cão de edi1 • ., 

<-Pr. ú:go, se p:-oZTiove.m as 
ati·v1dades que ccrroboram 
ns~..xx intenção, e harmon;o. 
·.:;?.r!1Ente se con;tzgam cs 
. ~c...,i!'!len!os qt1e realizam o 
·Jt:-? anleriorr::ente era sim­
:JJ,33 idéia. 

O ..-rganismo administra­
r1~1':J pCS$UÍ, d~ inicie, lodo 
o cp:rrelhamentc normal de 
que a divulgação da arte 

, rie~essita. As~í:r1, pariící .. 
pam do conjl"tnlo oíícial es. 
r0J-:1s, biblio'ecas. salões d~ 
"Jnf€rência, muse1.1, etc ... 

Funcionandc ísolc.::lamen­
~. ceda peça da engrer1a-
qem não atinge o rendimer1. 
o util, não preenche o po. 
tsncial máximo de sua ati­
vidade da mesma mane1ra 
que se êsse funcíonamenf<, 
1ôsse coorctenado e dirigido 
a uma f ina1Jdade comum 

O Muse1.1 ex a1.•;c0 com') 

m arquivo de bras a s 
ola se~n o alz ento 11lt e . 
ual e d na de .. enc1a pol ,,,..,.. a 

?Ca 

l 

E D lJ C1\ 
SANTA ROSA 1 

do Juntos no can1po da 9-CÍli. 

cacâo artística . 
• 

Paz-se necessário atrc1r 
instruindc, os não artistas 
pcira que os críaJores e'1-
contrem uma repercus.são 
o·e seu traball10, de seu 
ideal, _no seio do publico. 

Valoriza.se mais o que se 
compreende. mell1or. Desse 
modo, cbserva.SE.' a oouc·a 

• 

t -- 1 p&n€ ror;ao aa gra-vura no 
meio dos próprios amado­
res de arte, pelo !cito de não 
ter a gravura, dentro do ri­
gor de sua técnica, da gra. 
vídade do set1 espiri+o, a.s 
mesmas seducões atraentes 

.> 

da pintura. 
Divulgando-se os Jécnicas 

e processos artisticos rea11. 
za-~e tim trabalho de elu-

cação, ct110 mé!'i!:) é inca]. 
J 

culavel. 
E não s-a cul!oe o público 

d:) viver ai ascado por desin • 
t2ressar-se das cc:sas da 
arte. Tívernos há pouco um 
grande exemplo dessa sa­
d1a curiosidade popularJ 

• - .. T""' 
por ocasiao da c,x;;osi:;:ão 

" 
de Gravi1ras, no As~irio. 
Túmando 1Jma elevada ini­
ciati"{1a rosolveu ·o Prefeito 
transformar o salão do A.s. 
slrio, num centro de exposí. 
ções de arte, ins:.:::rlando em 
poucos dias uma e:rbosíção . " 
de gravuras recoll'1ídas en-
tre várics ccle:::icnadcres. 
O resultado foi assombro­
so. Durante dias e dias os 
salões do Ass1r10 estiveram 
chelcs de ger.te cbarrota. 

• 

SONETO DA AURORA ,. 

LÉDO IVO 
• 

QUANDO A AURORA SE FOR, NÃO MAIS SEREi\1 OS 
• 

O QUE ORA SOMOS, ENTRE A NOITE E O DIA· 
CEGOS CONTEMPLADORES DA MAGIA 
QUE NO AQUÁRIO DA NOITE SURPREENOE~IOS. 

SOMOS FLAM AS 00 INSTANTE, E EM LUZ ARDErvlOS 

PRESOS ETERNAMENTE AO QUE SERIA 
O AMÔR EM NOSSOS CORPOS, ALEGRIA 
00 PERPÉTUO HORIZONTE EM QUE NASCfl'v10S. 

DAS COROLAS DO CÉU EXTRAIO A ARDENTE 
NORMA OE REDENÇÃO, CATIVA À HORA 
EM QUE AO PURO LILÁS FUI ENTREGAR-ME. 

QUE SOMOS NÓS SENÃO A ,TERN I OAOE? 
O AMÔR TRANSFIGUROU.SE COMO A AURORA 

SE EXTtNGU I U APÓS ENFEITIÇAR-ME, 

-

• 

D01ni11go, 3. J.-19-19 

·dos de curiosos atentos, 
examínandó as maravilhas 
que lhes eram o'ereci.i.as. 
Um gênero raro a que o 
público está pouco afeí!o 
ao seu co-ntato, mereceu, no 
entanto, o seu mais respei-

d . : 1h 1 toso e a m1ral1vo o,~ ar. 
Eis um exemplo de como 

se procede à educação ar­
tística do público: cferecen. 
do,.lhe arte, dando-lhe obras 
para ver, habituando-o às 
man íf estações mais varia • 
das em que se exercem as 
técnícas artísticas. 

Essa profusão de caie e!t­
posta, deve, porém, ser ori. 
entada, dirigi.ia e explica. 
da. Pouco adiantará ou de 
nada, se forem fei!as exp<> 
siç·ões sôbre exposições sem 
sistema, sem o e~clareci­
mento preciso de técnicas" 
processos, escolas, etc., da· 
dos que ser1l irão de rele~ · 

,. -
renc1a c1 concepçao para 
cacia um da História da 
Arte. 

O papel do Museu nessa 
curnpanha da Educação Ar • 
1 iscica é prepor1derante. A 
moderna ccncepçao de M u­
seu , · vem alterar encrme. 
mente a velha e retrograda 
idé!a de que o Museu se 
restringia a rel1r1ião de o­
bras e sua 11ecessária con­
servação. Hoje o Museu é 

~ 

' . urn organismo vivo, coop€-
rar1do no deser1volvímen!o 
cultural com uma contribui. 
ção do mais al lo valor. 

Os Museus devem ~er 
centros de ct1l1t1ro de 011de 
• 

ela se irradio. 
O M u.eu não seria mais 

• 

' 
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um De1,-0rtamento local, po­
rém, a sua função atingiria 

' 
o ambito d~ pais, teria uma 
expressão naciono ,. As suas 
obras acordariam do seu 
sono converJcional e brílha. 
riam em tcJas as latitudes 

· do país, comunicando ao 
homem do interior, das ca­
pitais do norte do centro, 
do sul. ,-1 sua mensagem de 
verdad7;•íra paz e de bele. 
~a. 

Já imaginaram u1n Rem­
l)rcndt. um Tintorett1o, um 
Penoir, sob os olhos do ho­
.tnem, de Goiás, de Mato­
Grosso, do Paraná, de Ser. 
qir..,e? 

r: se lhe fôsse explicado o 
. :,entido des~as obras um 
; ·.Juco da v 1da desses ou­
,ro-:, ho: -;i.ens extraordinários 
(J ue as pintaram, ou grava. 
_.- rJ n·1 OLJ as esculpiram, não 
.:;s lhe estaria criando i1tn 

. ! , : vo universo, não se lhe 
o ferecia um rr1undo de ho­
,- 1 onte - maís dilatados do 
011 e: o ~;eu muncío conf1aci. 

1 ('\ 

r)ívu/gar, p..1 rec.:e-íne O:;JO~ 

rei tão ,r.1 001cn 'e q uanto o 
,1esto de semear. 

His é,r!a dei Arte devia 
:=) ,·tar silt laL!a e::. tyJo t1ma da~ 

,1atério., fun1..lamentais da 
(;c1L1cac·ão, no entonto, ela 

J 

dos crganismos especializa­
dos) está desligada dos cen. 
tros cie arte. Aqui, não imi. 
tomos a f'uroca, nurria coz­
sa que seria bastante hon­
roso: na Europa, há um dia 
da semana em que os Mu. 
seus são f requentado.s por 
alunes c'e escolas, guiados 

por explicadores. 

Seria esse um bom carne. 
ço, um meio de manter o 
, 

jo1.rem habi~uado ao conta-
to com as obras de arte. ' 

Confuqondo ações sim­
ples e fáceis pgrece-me que 
se pcderia realizar um mo. 
vimento de extraordinária 
relevância nas relações en­
tre o artista e o publico. 

O que acarretaria de des­
pesa ao Estado urna carn. 
oanha dessa natu:-eza? Ade-
1nais. não seria essa a ativ i. 
dade norr.;al dos Departa­
mentos oticiais ,á ex1sten • 
tes? Apenas, en1 ,:.:ez d-:: 
modorre!lto ar das gaJerKJs 
e salões de.s::es esrabeleci. 
·nenlcs deser tos sobreve ­

riam o vida e a acão, a 11..:-, 

ventude curiosa, o povo. os 
estudantes para ver , sen. 
tir, com"{:;reender a rnaro v i. 

ll1a da obra de arte. 

Nisso ludo estariam l t1-

crando enormeme11 te o s ar· 
t,c tas pois, criadas çondi. 

- 1 • -c.:oes ue c0Ir,ur,zcaçú1.., ~o.:i 0 
J 

público, a viela art1st1ca pas-

->•'? coloc:- co:1-.c , 1 r-11 elernPn­
;o secundário, como um ca. 
p rícho de quem qtier 1ns. 

saria a elevar-se. u melho­
( r1ão fulo aqui ror o r1ível da criacão . 

truir-se. 
A E.scofa 

1 

• AT 
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DE 
GUERRA OE HOLANDA 

Vocês que 5'Cto cs rneLJS últimos cmi~c-~ 
Os que não me abandcnc: ram rJa ho--::: '2 :,_~:: 

Nen1 se perturbaram com a ninha ;.11:ic d _s~o .: ~ 
Co:n os meus amores foro dos cód1çcs e c.·o ~ -:: .--:_ 

Tenham piedade de n1im 
E vão buscar Zuim,ra . por ío 11or! 
1/ocês que são os meus úI11tJ10s am1çc,.:; 
Os qt1e absoiveram os mé1_1s ,ceccc!o.: 

I' r -r_... - ~ ~ - - -4 .. ... - . J .::, 

e '"1 - '""'€U-- ..:l ~;J -:J 

l- C r i M .:>-;;: 
.L - - -

Voces que me cíerecerar.1 as suas casas ~ me leva. 
[ rcm pare: s-e'...ls leI 1o.~ 

Quando e,; estava ·Jnto de vinho 2 d9 .::;o ' :::n?:-! o 
Tenham piecluue o.e n1im 
E vão buscar Zulrníra, oor favor! 
Ela mora na rua que dorme mais tard e 
E tem nos olhos a minha angústia 
E ncs cabelos os meus carinhos 
E em seus lábios tra11sfíqurodos 
Ó triste sorr1so do criança morto . 

I 

• 

DESENHO DE EROS GONCALYES .. 



• 

João Pessoa, 3-4-19:19 CORREIO DAS AR'l'ES 
• 

..:~ LGUE!\1 que se esccnde 

!-Ob as in'cia1s . .1\. R . F. me 
e~creve ~ Santa Catarin3 
pergu11ta.ndo.n1e se estou 
c::·1te--te e~~ o at?1~J r,1()\'Í ­

mento de "descentralização" e 
ée ",'l~IJ..: rização da p :.1,•i11t.:ia" 
na literatura brasileira. E sf m 
e3pera.r resp0sta.. adianta r0rri 
um desemba1,a·<,:o e um. ef"ne­
rosid•::de que me pa,rece1n an­
tes de adolescente inquiet , <t\;e 

de pesso-a já de id de e ~sté!vel 
in.as letras ou na vi,3.a: ··v~jo n,.) 

Sr. o principal resp0fl..s3•.1el 
por êsse movimento. Nada de 

• 

• • 
evo • rov1nc1a 

GILBERTO FREYRE. 

ser a l\letrópole. Que a 1\ca_ da metrÓQole ou da impr1::r1!:-..i 

d~mia continue a Et:r a Aca- metropolitana. i,,e, ;:,ode c,ize1 
demia. Qt1e os jor11a1.s cio I\10 com ::ilgum hu.m : 1·is1110 e ,.lgll-

continuem a se · o., i orn 1is e o • 

Rio e a falarem - ~diá" pt>l-
bôca ou pela pen1a de ex-Jl,·a­
vi11cianos-n<> tom ::;e11tenc.:io~o 

de quem diz a últim 1 ;:,~!. vra 
sôbre literatu1·a ()\1 sôbrf' ... rte 
nacional . 

Mas sem que a m 3 ie')·al 1~. 

a soberania, o poderio ,lt> sa~ 
torçaiS m~tropolitan·s ab~;, as 
provincías a, ponto do p1·c\· i n -

ciano ~ei sentir um pári;1 ,n!e­

lectual . E' p·eciso Qlle d.:::-a-

, ' . 1na \'eru aae Que t- cor:'.<> a 
mull1er de Q~ fala,·a ~ p:-ieta: 

"Muita v·~z a Acaden,la , n 1.1 a 

I metrópole ou a impre11s. me. 

( tropolit.tna) 

varia, 

t ; lo i quem nela •• ft-a", 

ln<livíduos 1J1pen. s afoitos 

maria .c;.-borralhe ra~ , L,, - letras 
ou da~ ciência! nac10"12 1 •, . 'F.' 

• 
rMO a n1etrópole ir à urov1'n~i~ 
para. . b ?. !orm.a 'ie :,íi1{ce­
~? ria }·i i~tóri a d a C:l:-O<.:ru rln.'l, 
d~cant.-r o "bo _·r.i lbPirn'' 
~Quec°ido ou ignorad:,. E' ,tiro 
embor:. ter,lba c ~l1te.!·do . ' O 
meEtre Tristão d~ .,\téiv ie n~o 
e~perou nos ~.eus grandes 

' dias d~ príncipe da critica, oue 

~ dize:- - como já ;.;~ 

dito outras vezes - gu~ 
tem p .,reça da literattll".-i bcas1lci10 

ou simplesmente ob~ et1u: )._;os e 
doc:eis com os !)o:; er<>sos do 
moment() - $ão consagrados 
pela mf"trople otJ pel~ 4\.,:cicie­
mia 0u p ::12 ím-,~·cn , ,:i r,.(:!:1·::, .., 
polit r1 na, n1imadc)~ C'Om seus 
prêmios, dist inguidos L'' li) ~eu ~ 
ologios . enqu:into prJvinc·1c111<'!: 

acarlhados. n1a~ e11o r "l1 .. ,nent~ 
suoeri :. re~ en1 tc:1 IE'rito , .,, ern 
saber a rnuitos de,~ !';alie"•le~ 

o provinciano .Tosé Am~rico ct4 
Almeida fizesse su"J entrad~ 
t,riunfaJ no Ri~ co1n') ;i~l1t~co, 
p3ra descob:i1·.lhe o talento 
cr1orme de escritOT .l0sé ~ ... i11<9 
d ..... Rego f .... i outro d 1~scob, .. 1--! ,-, 

pela, c-ritic~ met,·on<>l if :::·1.3 !-Prt­

d o ,3 · r:,d-: sim1)Je:; rapaz de pro •. 
vin-cia . E todos s., le111nram r"' 
Mont~·iro Lobat.:> de·roi ... ert ,:) Q 

revel.-do an Brasil :)O~· Ale,1 ~ 
R11y , 

era 
i~ia Que cst·<1'Va no ar ( ... ) 
E' idéia sua,. n1uito .,ua 1.~ue 
eustou a ser .-:-ceita pel ~ ... s de 

~ua geração mas (lUe ~fin;i 1 

está ai, forte e triun.:f~11t? E>n­
tre ~ novos e saudad··· pe'r" 
melhores crft·c~ da5 no~s~, 
letr.as" 

Obrigado. e.migo A. n. E 
Oi:>rig.:do. Não entr::>rei. po­
:--ém, na ap:·~iação rlc } tla ho­
menagem. Apenas agr.3de::~rei 
~ua~ palavras generos1~ T~l­
vez extremamente gen,er!)sa,· 
o provincia10.ismo é velh11 tf'n­
dêocla entre nós que a_!:)eM, 
tentei reviv~ d!a11do~lh~ M-,r:­

tido novo . Entreta·n!n, hem 
que servem as pala,rrJ~ 1~e A. 
R . E . de compensac.l;i às rio~ 
qUe dão às tais ·':déias n~ ~r" 
1mportância absolut~ de-.s::, e­
z-irndo POr completo > ··ien ri­
.ado mode-,to de 1J1.1 ,\l<.:1.1~1 

e ~ ~ão pesso:.l em assuntos de 
que se poderia cham-ir rle ~,o­
.ítica literária ou de r...1lt:1ra­
r.e un1 pü is (l,U de uma .fpo,,•;i. 

O que qt1ero clizer daqui a 
.. ~ . R. E .• cm 1·e~p:>sta às ~) 
Ia,rms 11m.ave·~ da sua e-ir1 ~. ~ 

que estou contente. ~ m11ito, 
rom a ,·icorosa ten::Jênc1 :1 att1el 
para. a descenit. -.ali?.acão n l i ­
tt!ratur:1 brasileira Afinrll B 

,;; .... !.e n \'a ,, 1 ~ frn1 n 4o 

e e eu or6p 10.:, 
• p ·, nc1 . em I"fl! 

~ 'Re.eião 

N~:·d.:~n-~.t,.' P 
r 

de 

.... .,_ ,.u s..:, s e' e 
qu• ~ 

"'°""d~-o· 
f" e n 

-n­
le­
d 

UI • 

o concerito de casta ;,eg·1ri'..lo o 
Qual só vindo J). ira ;i 1netrl,­

pole ou sendo consa,gr;,.(: o J-e~.-. 
Academia ou ungido 1,eio j('r -
nal metrcpolitano ~on1 v olco 
\:aro que lubrit ca suas 11aqui-

11ds também cJr, s - o i!"',-;!i, i~i ~,t; 
pas~J a ser 
nas letras 0u 
nal. 

realmer1te 
na eu.ltt1J a 

Es~a consag, ação nem ~,·m-

ou dos ,,fOllO!- - O (.~SO ,ll'!--:19 
extraordinário J ;,.,s~ A:i l"·n 1 ,; 

c;r, .c:i J,·c· ele J\,1elo Neto que 
f!Scre\'PU "T.empo no~ l-'iar11tn­
gos'', por exemplo - pe, 1n:1-

prc co1nci ::e <:om o "a 1 ,,;-
1 n<li v ídtio. D"a Acade m : .• 

•lo r,-ec~m no e::CUil'.:> 

b a. cumprin.rio 0 

ou n.a ~om-

o ARENQUE 
CHARLES CRoa 

ERA um qrande muro branco -- n11. nu, nu, 
E contra o muro uma escada - · · alta alta , alia , 

E ali. no cl1ão, t1m arenque -- sec·o, seco. seco. 

Ele vern. f,::,._rido nas mãos suJos. s111as s11jas 
Um marte}o. 11rr! arande ,D rego - f irio lino fzno. 
E um novelo de cordão qrosso, qrosso. aros.c:<o. 

Sobe entõo ele na escuda - alta, clta, altc, 
E em seguida !inca o prego -- toe. toe toe, 
Bem clro no mt1ro branco - n u. nu , 11u . 

Deixa depois o martelo q11e '°'OÍ. que cai, que cai , 
Amarra ao prego o cordão --· lc;ngo, longo longo, 
E na ponta prende o arenque -- seco ~f:,,..r:>, seco. 

Descê então éle da escadc. - <Jlta. al io, o}ta, 
Nr. chão apanha o morte/o ~sedo, n~c-r::do 

[pe~ado . 
E vai_ e e1nc,orr1 ,ir.1/í - Jonge 101,qP !onae. 

E desde es.~€ dia e arenq11a - - seL'r> seco. seco. 
Na ponta desr:.e ccrdão -- longo, longo, lenga, 
L€ntamente se balança - sempre, sempre. sempre. 

• 
11 e-.:crevi esta históría .~in1ple.-,, simple."l, 

Hoje é o p1·óprio p1·ovi11c i,1_ 

no jo,·em que re..ag~ e ).n'lra :-1 

\.·elh8 ~uperstição de s~1· P"'E'c·: ­
•o vir "ven~er no Rio .. . D~ ! t ~ 

próp1·ia provi11c1,1• p~ocur~ 
,!innar-~~ ~m ~e sent·r 111/,.­

rior ~~ consagra(°?os, só l> ,.. 
ara d~ provincía e publica~ • :\ 
província seus cOntos, seu.9 
poemas, ou seus ensaios. E a 
"•rdade ~ que não há hoje 110 
Rio ou em São Paulo r~visí a 
Jj~rári·a. de novos que ten1"! a 
o '1i<;o . ...:.i for~·a. o enc;nto , t:1 

r~elação de .-: dolescência ri ~ 

•·Joa,quim'' - publicação i,r -

wincianissima de r:i.pazes oo 
Paranã. Nem revi;~ta Jfterár1dl 

de ~uultos que seja superior • 
"Provincia de São Pejt'O'' do 
i1·reduti\1el p,·ovincian:> Moisês 
Velhinho, do Rio Gr ".r:de O•l 

S\1l 011 .,Nordeste'' cf 0 Reci.t~. 
Nem revJstas f'.5pt'Ciali~da3 
em assunt~ de- música, supe­
ri<1r a "Cjntraponto··. tam':Jém 
(iO R.ec1te. Nem criti\'O líter-A• 
rjo de jor1)a} metTopolitano. 
hoje em r-1tivi(l:1dt=. que supere 

em sei ied·~~'Cle, em pe11etração. 
f>rr• ~e:1c;:bilin ~0e . T) ovin,~ia­

n.o 0 :-ma.i· Pimentel, de São 
P u )o . N ern r>e'Ts.a or católico 
do R . o iguaJ «to Pl"<>V'nciano 
Luiz Del,gé!d -. de- Per'1n mouco. 
Nen folclorista n1e-tropoli., 
tano maror q\tt.! () pruvinciano 
Lllis <la Câma·ru C c1SL"UdO, dO 
Rio Grand2 do Norte. I~to 
l'em ~quecermo.s out,ros nro .. [simples, 

Para irritar muir.::z gente - séria. séria, séria, 
d1stra1r rrs crianças -- pequenas, pequenas, pe­

Lquenas. 

· ~inché'1nos admir••eis, en tr~ 08 

-i,lta•1 Emili~ Mo.u ·a. Olivi" 
~·I011re11.-e-iCro, A nisio Teixei:l·a., 
A. FemaftCIN. . 
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O ''NOVISMO'' NA PARAIBA 
LOPES DE ANDRADE 

l _A.. OPORTUNIDADE d e título da revista. Por Que Mu. 
psssar \111..c: poucos dias e·~ fé. leque? - querem salJer mui. 
l' ias nes ta belíssima praia de tos. Ao que a turmJ dos "no. 
Tan1bãú oferece.n1e o e;1sejo vos", fiel ~o espírito ou,e os 
dt> ou,•1r fala1 mais de perto nucleia, responde que aí é que 
<lesse grupo de jovens p:rai. está o buzilis_ .. Como. da tur. 
knvs q Lte já se convencionou m1 dos v·elhos. poucos ~a bem 
.ehan1ar o "grutJO de Moleque". o que seja buzilis, segue.,.se n3. 
.. \faj por ~sse Brasil afora turalmente que o "porque" de 

\nna febre de no,,os literatos, "Muleque" continu.:irá pelos 
.bue se intitulam a si mesn1os menos por enq_uanto, uma in., 
~ 

•·os no,•us·· e oue tem tido ra. cogrdta. 
pldí~simo co11tagio. A Par~íb:1 Entretanto, o fe11ôn1e!".o "mu. 

4.~e, .. ~<:f1 :!'~jlo --~º!~v~~-~,. ç_ l_eq.ue'' .ºu ''mulequismo''. não 
Eudes .bárrós, h;r-a m&lern1sta- .e. em s1 mesmo uma novidade 
logo nos primeiros dias do em nosso pais. Tentei clefiní. 
1\1oder11-isn1o e com José Art1é. lo uns cinco ç.nos atrás, ao 
rico de Aln1eida inuagurava o voltar de uma \·iage1n ao Pr3·. 
pós.Modernis1no. não po.:ieria ta. "A fórmula. dizia eu en. 

tão, é uma super .realidade o. 
<:ial, é a ela que Durkheim se 
refere quando nos fala de "uma 
consciência coletivi;," em oposi. 
ção à eonscíênc1a i:1·dividual. 
Notei, por exemplo, em Bue. 
nos Aires que o p!"azer, "la di. 
,,ersion", não é um mo,·ime11to 
espontaneo •dos tr~s e meio mi. 
lhões de indi\'Íduos que lá exis. 

:ficar i11<.lifere11te ao "~1 c,vismo", 
.: e a5sin1 poden1os cognominar 
esse atu:il rnovimento de jovens 
• 
14teratos agrupados em torno 
d e re,·istas de nomes cu ··ios<>s, 
como "Jo: quim", ''Quixote", 
"Clã'', "B: ndo''. di~seminada~ 
ptlO país intei1 o. 

A característica fundamer1. 
tal do "r.·:) \' Ísmo", ou seja. do 

tem. E' uma fórmul:i., un1 me. 
'1"1ovin1e11to dos "11ovos", teri1 . _ 
~.do, por toda parte onde \·en1. carusmo que ~e poe a mexer 

maquinaln1ente, indeper1de11te 
~urgL1ido. 3 l)Ublicação 1ie u1na 
revista de leti2.s e artes. Outra da vontade dos iri.divíduos de 

se divertirem ou não . No Rio 
característica tambén1 invaria. 

temos também algo semelha~. 
,:el do movime11to é ser p1 incl. te: - a "pilheria" de esquir.-,; 
palmc11te wn n1ovimento de 

ou sua corrutela: a "leria"; ou 
poetas: e poetas 1na is a1nan tes 

ainda a "boça". Batista Luz?r. 
cio sonet0 do ot1e do poemc1 
b ··anco à moda dos modernis. do, quando chefe de polícia do 

Distrito Fed.eral, te11tou -extir. 
1,:::. O r1)cu a1nigo Lêdo r,·o, 

par a ''pilhe:-j3.' ' dos hábitos 
<•t1e p arece ter s; do o ir!i<:iador 
desse mo,,ime,1to de reabilita oariocas. Não o conseguiu. Es. 
t;ào do so11êto vc111 obtc11ci ~ ta formula tem o ~cu crédito 

. . certa dose do "rr1oleqt1isn10" 
l..i ·narc ... 1}te sucess com sua 

vitoriosa i11iciat1va. Teorica • , 
me.:, te. porcni, o que o "no,,is. 
mo" realmente a1na é ser to • 
mado por um movi1nento algo 
l'Omânt:co ,je defesa da Provírt • 
c.i!a•, de re::ição contra a ob:-i. 
gação de ter o novo lit,erato de 
'7ír !az.er o Rio". de cortejar o 
:'medalhâo'', de ser explorado 
pela metropole para poder 
t-onseguir reu luga1· ao sol. 
&te, <:om eleito, e o as.:i::cto 
mais sirrioático do movimento. 

·'O "gru1>0 de Moleque" na 
Paraíba ..iind.i não publicoLt 
sau rev:sta, mas dizcm.n-ie que 
esta 11ão demorará. Será a 
a-evista cton<le lhe virá oficial • 
n1en~ o 11ome. Os velhos li • 
~eratos do Estado têm oposto 
pouca 1·c.sistenci3 f\O ep,3:rr,ci. 

crioulo, da velt1a por11ografia 

luza e a da ,•olutuosidade afri • 
cana ... " 

Aí está o !enóme11.o en1 su;,s 
linhas gerais .. Gi!berto Frcyrc 
em artigo cél~bre ~obre o pito • 
resco futebol bri.:..sileiro e sua 
!igura mais curiosa - Leôni. 
das, o "dfamante neg-:ro" -
preteriu dar ao "molequismo'' 
o nome meis rc.,trí to de 'Jtnu. 
latismo". Creio que em .. Casa 
Gran<ie &. S6!1zéila" ou~ ezn 
''Sobrado~ e Afocambos", • ele 
já hav~a !alado d• 1'capo~iras'' 
e ''c-apoeirism.o" ~m tei,fmos 
que são quase !lin6nirno~ · de 
•·moleque" e ''molequiSimo", 
,não obstante por <•c~l)Oeirs" se 
designar expressamertt~ um ti • 
po de golpe de corpo perigo. 

' . 
s1S,1mo para Que o r~be, e 
té-..•mbém o indl\·iduo que o pra. n1ento dos ··novos", mas 

iri.am !ãzendo "blague" com 
• o tica,·a. Folano , é um ''capoei. 

ra", diz.ia.se corrente nos tem. 
pos do Primeiro Império_ O 
termo "moleaue" ou o "mole. 
quismo'', porém, lem conot3. 
ções mais ricas pela sua ge_ 
neral1dade. · "Mulato", aonde 
se deriva "mulatismo", é estri. 
tamente o hibrido de negro 
com branco. Gilberto Freyre 
fíx~va o caso particular do 
"diamante negro'', este com 
efeito um autêntico ''mul:ito", 

• 

branco com negro; mas, fixar>. 
do ao mesmo 1empo o jôgo de 
tU:Tpreenrlentes floreios e im. 
:pr\·isaçóesí aas "bicicletas" e 
das enjiabradas fintas do fa. 
n1oso Leônida!, o que o er·.1dito 
sociológo estava de fato defi. 
nindo er3 o comport-Jn1ento es. 
pecífico do ''n,oleque., brasilei. 
ro. "~1oleoue", que tanto ~od'e 
~er híbrido de negro com bran • 
co, como de branco com í11dio 
ou de índio ·com negro. ou ~cr 
branco I)urc. pouco importa. 
dizia.me u1n ilustz:e ser:3.dor 
meu amigo, é ser "moleque", 
é conser,•ar o 11osso sadio 1:s. 

pírito de "n1oleQ.ue'', 11ãc, le. 

. .. 
r10 ... 

~nta em R1écl,1.. tl1ante dc.s 
europeus e da <.:;,,:Iiz..açã :> ocr. 
dental. As nuances de uni a e 
outra nen1 fempre ~ão a ::, I11e.::; . 

mas, mas un1 uso e fi 1n co. 
muns às idênticas lá e cá. A 
'di!erenç~ est :.ria talvez no 
matiz "l"tina·· ou "saxcnio' 
de que se :e, estiriarn nurn e 
noutro pai~- O ''molequism~" 
não pa~saria. assim ou não 
poderia p~sar ele uma ctispo. 
sição de espírito S3tirico. c\e 
divertida ironia - uma com. 
posição de m3líc1a. galhofa e 
sutileza. O "babbitisn10". ao 
con<trário, .sería algo mais só. 
lido e int<:lectu:il, 1eito de sen. 
so prático, de e>..-trO,·er~ :i :> e 
colubilidade ~ àe e.sfuc:1ar.t~ 

idealismo. Quer dize1·, ~ 11100:, 

trariam consigo a no:3liJadc 
especifica d:. re1lidade $Oc·o. 
cultural de onde procede.:,. 

E.stas consideraç6e~. qu~ 1:1\: 

sugere o "Grupo de ~íolequ.(' · 
na Paraíba, estão longe de e~. 
gotar o ric<> filão oue é o "no. 
vh-n10" no meu E::.t3dc, 
\'e:-dade o ··molequisn10" 

Na 
pa_ 
• • raibano se 3pr-e~e11ta 

de um brilh~ntismo 
grJ\'tCO 

futuro. 
Cm efeito, será tal\·ez re. Como os do Para11a e Pern:lin . 

matada tollee esperar do ca. buco os "novos·· <!a Paraib~. 
rater brasileiro manifestações dentre eles un1 Pericles Le1l. 
de seriedade muito íirn1e. As um Dilern12,:: ::lo Luna, um lia., 
n1ais pu"'."as exoressões popL1la. milton Pequeno ou J uarez Ba .. 
res do Brasil, de norte a ~ul, tistra, trazem tcdos uni 3tden. 
são um tar1to ou quanto a1nole.. tíssimo entusiasmo ._12Ias bôa~ 
cadas. E' o s3n1ba·, e a 1nanei. letras, alguns até um per.dor 
ra de tratarmos os nossos cl1e. ma:-avilhoso para o ensaio e a 
t,es de Estado- "Seu l\1é", "Ge. ciência social. c.:omo J11are7. 
gê", 1·T:o Pito", etc. En1 tudo, Batist=i. E agor t e ue um do~ 
ou <luase tudo. ha sempre uma m óis destacados. <i'hefes Õ'> 
corrutela, que é obra nos~.1. "novismo" t:.rn Peirnar11buco, o 
exclu.sivan1ente nossa. E nisto poeta Edso11 Re~is, da revjst~ 
está talvez a princip~l qu.1li. ''Região'', veio ~orar 11.a Péi. 
dade naci.onal dos brasileiros. raíba, é possi\•e! 'qt1~ o "rr,o. 
Uma qualidade que reage, qut. lequismo" $e a1·t1ct1Ie defir.:ti. , 

atua, e r1ã.o que se apassI\•a vamente e venha sen, demo!':, 
submissamente. Un1a qu·alià 1. à ton·a. Fica-á, as~,in1, a P\l.r~ ~­
de eminentemente muleque, é ba, n1ais un1J ,·ez. i11corp1ado 
,·erdad~. mas cujo estra-:1,gula. aos mov:111e11to1 r ~e· 011ai oc 
mento, como deseja"."i3.m :il. renovaçã::, liter[,l'ia. r"' que el.: 
guns. 1ignifica1.·ia o csti·angu_ n~nca se t )11 r.o :11 ,ti cn1 est,1 1, 

l~mcnto da ~rópria alnia _n :--. õuseri.te, 17:)r1o -, 0 .,o11 lrctri'J. 

c100 J.1, pelo simples !ato de ela provocado r--·tr· , ccl\,são uc un1 
11âo sei· igu.al à alma de outras d 1 0 

\ e es, e n10 foj o cas (1e Jst-" 
naçõulest integra<las,. ·pc1· la _J"aÇ<J. _e. Ame1·ic de Alm~ic!a r.01r. "A 
a· e ura, 11a cv11 1zaçao oc:1 .. · B . .. 
d<ant,l. ag~ell'Z.. , ma1ro ú1icial {te 

O "babbit" e o ''babbitismo''. 
por exemplo, são, aoologamen • 
tei. a qualidade . escusa, não • 
protocolar, mas atuante de a. 
centuo.da l'eação, con1 que o 
pO\'O n<>rte_ame.rica."l'o i!al co. 
mo o po,r bi-as.ile.i.:·o, ge apre • 

todo' aquele i'pt.cnso fluxo de 
! 

"romances do 'Norte" que, i;,a. 
• 

ra Ti·iftão de Ata)·dc, ~or,sti. 
' 

tue a superaç~o do ::.\'I0der:ti~. 
mo, ou o que1 ele mes!l10 e:~:. 
pr.essamente dc!i :>minou· 
Pós.Motler .1isrno, 

1 
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DE V r - 1 • '\\'h · · 1::. ''-'-· __ 1trr..an, -m- Q CAMARADA WfilTl\lAN' antagonismos de ida,as, S9-

E JOAQUIK NABUOO br~ GILBERTO FREYRE que 
• • • sell arr..e-r1co:11smo visou 

sen ... :;:.,re G homem 11niversal; 
tudo a ía~lcr ào homem, G 

nêio de gri.ipo ou àe cl~s·32. 
Em \A/h1trr_c:rr. a pcssia en­
co:i t:-ou a ·,1id:r, mas a vid::x 
} JU:11:::m:::, at..:-:.ri;és, de ritmos 
larg::,s e 1~·ns3 em que s3 
acho:va com o homem no 
que âl~ :2::: de mais u..rii. 
versal. 

MANUEL DIÉGUES JÚNIOR 

De cer·o rricdc, ou n::1 
mEsma clretriz, foi o arneri. 
c-an1smo de JOAQUIM NA. 
BUCO, rsr.t~lade> quase em 
.si..1:::r ve li:.1 e:-?, pcrqu~ a mc­
cia~de ':J. d9.:.icc:u o f ilhe d.:) 
Se::Gdc,r t r .. ~uco C def 2n. 

der ~ hor:-_em; T~o c:tso, o 
~scrcrvo, en:. cu; ::r dafss::r 
sua VOZ :1.·...;.:k,"C dei:<OU d~ 
:?Sc"t ... túr .S2 para prof ligar a 
2scr.::r1idão. ~ <u.m::! cam­
J)(mh:r à o·:l1~:r. cio abolido. 

• 

1 
l 

\ . 

• 
l 

' 

• 

. ' . 
r11sn;:::; ao a:n3r1:-an1s!Y10, 
c,u,? n:>s deram, - a aued:::r . -
do Império sc·rvin,dc àe ài. 
~.;isor de águo.s - ào1s N~ 
l:-,ucos absolut::r.me:-ite dif a­
re'1t2~, t1cou um troco co. ., 

r;~ur.'l: e rr.1:~mo r:-enSC'Lnen. 
te en~ prol do hon1em un1. 

• 
V8T sal, ·alevandc-se de s3-u 
br::rsilairismo cu do ss.u a. 
m9rico11ismo. 

E' em gra..1'1à9 parte, ê5t3 
JOAQU1M NABUCO que, 
igu:::ilrnente, n()3 rscorà ·_t 

GILBERTO FREYRE. E' d3 
ver que a coincidência do 
lcmcomento dos àcis ci:j-., 

cursos do sociólog~ br~s1. 
l2iro numa 1mesm:::r é~:::::a 
como qu9 se prolc·n.ga acs 
próprios temas es:ud:::dcs: 

f 

1 

• l 

\ 

I 

AD ANE (R~~ife - 19!8) 

tanto o di.:curso da Soei:?. 
dade d:)s Amigos da Amé. 
rica cem::> o da Câmara 
dos Deputados ( aquele em 
22 de maio de 1947, êste 
em 20 do mesmo mês e 
ano) evocam duas figuras 
que, di3t:mtes r:o tampo, se 

• aprox1m::iro.m ps·r um mes-
mo id·e::il. Arr...bcs foram 
ids :::rlisl:Js cujoE1 e lhos e 
pensamentos .se voltaram 
par::r o hom~m naquilo qu3 
êle possui de melhor: a 
àignid:td2 humor.a. . ' 

O p::::eta e o escritor, ês. 
t3 ainda quarer~tão quando 
aquéle morreu, ti·,er:::rm sua 
atenção dirig:dc.r para o 
problam:r da escravidão; S·? 

e po9ta censur,:.xv:x, a seu 
t:rr1po, aos (!.ljúli~ionistas 
por veren1, nurr.1.a eslreitez.cr 

• 
de visão, apeno.s a liberta .. 
ção da um::x roça, também 
a NABUCO s:: afigurou, 

' . . 2m su.:r çrator1(1 E em seus 
e3critos, não s?.r bast:mt? 

. 
iibertar o negr'"' escravo; 
era preciso. 1:;;ualmante, 

àar .lhe ccnsc:&nci-.::i hum:1-
n:r. dc:1tro de ,;.rr..a terr:r li • 
vra. 

GILBERTO l-~RE·lq:: recor. 
e a um daquele: discursos 
revolucionários d3 NABU­
CO quo:ndo sa r?f r 1 :a aos 
opsrárics corn: C-' ''tudo" 

que h::rver.ar~. d~ ser no 
Brasil, e aos rr_..:r::à:: ... -2s 11. 
,,.re s 

" vres 
, 

- nos q: 1 ..).!S ~ -:::rrJ oom 
pensava. A ::lcs:-.ç:r d:i es. 
r::avidão não foi el:-r sé q1.,2 

preocupou a rI .n..B:Jc~,:); sua 
prexupaçào s; e~t?r~di:::r a. 
todo o Br::1sil, e sc:cr.::'.1.1dc c10 

seu homen1. El? p.1ç;n(1va 
p-ela liba-rtacão d J 11cm ~rn, 

~ 

por iàéias qua3.:; :8:-1::ili::: 
tas: revolucicná;! :3 p-: ét)O. 

• 
ca e to.lvez o s~rl t:ri1te> ::~n. 
da. hoJ-2. Quem e.' f ::xzi~l E r cr 
um verdada-iro 0ristc~r:1t::x, 
vindo das cas0.s gran:l?s 
àe -engenho de Ps-rr::J cnbu,.:'), 
com a tradic:r.J d::r ía· 11i!i:• -
a servç10 do ImcE~rio e~,:ra. 
vocraia e burg11F·s . - e pai 
ministro cie Est:rd,"'. SE=:110-

dor do Imp~rio, Ccn~:l!1ei .. 
roda Coroa. 

Se por acaso, houve2s3 
' 01 cgita;gcnismo. social . ou 

riam talvez aquêlas ff1,Ssmos 
antagoni3mcs que o soció. 
logo brasilsir::::> enc:::.:-itr::i em 
WHITMAN: o W HITtv1AN, 
que exprimiu "ide.::xls diver. 
sos e até contraditorios··. 
Mas só os homens re8.lrnen. 
te qranda-s, acer1tua. çorém, 
GILBERTO FREYRE, conse. 
guen1 combino.r antcgonisi 

. A • mcs ou In:.eress2s germs., 
de um povo, e não repre. 
sentarem um id.9al r3strito 
a uma cl:::rs~3, uma raca. -urna religião. 

A leitura dêsses à )is dis1. 
cursos de GILBERTO FREY­
BE agora la.nç::rdos cc p1'i. -
clico, qurmdo o credor da 
C6mara dos. Dep·ut :ici')2 e dér 
Soçiedad? de A~ tgo: C-=.! 
América, regre22:::r ie U..'TIQ 

ausência na: EurGt")':1 -- c::u. 
séncia tão ho:1rc~-:::: para e 
Brasil, qual a de r,::rtlcip".lr 
da n1esa rador1-da àe esp-2. 
cialistas mundims 1:a:ra d2-
b~ter o papa-1 ders ciências 
sociais na hum·::mià:rda d= 
hoje - p-ermit& examine. 
rem.~e as idéias cu princ,~ 
pios pelos qu::xis ss- ba:t-= 
ram, cad.::x um em ~:;u t-am. 

po e em sua pátri.:t, W AL ': 
VTHITMAN e JOAQUilví 
NABUCO. E dêssa exam3 
o qu2 rass::tlta é Just:rmen. 
te que amb:)s, u::1 na poe-
. ~ 

s1a, outro n:r pr.Js::i, atrav@3 
à.a tribuna ou à2 s::;uE es. 
critc3, na liderança de carr:.. 
pcnl1::rs nacicn-::ris s2 tornr 
r:xm, além de am::ricano~ 
verda.d2iram211te univ€r. 

• 
SOIS. 

E' que em WHIT:tv1AN co. 
mo em NABUCO o fundo 
da. iàéicr, o alvo a qu2 vi •. 
saram, er:r sempre o ho-

., ' mem, nao aper:as o .11cmem 
con10 classe, como raca, co ... 

~ 

mo grupo, mas come legí .. 
timo ser hum::mo; ês~e ho .. 
mem p:::rr:r o qual RALPH 
LINTON antevê, cirás da 
porta que divi~ava no to­
litarismo, um mundc de cô. 
nh8cimentos que lhe pode .. 
ria dar umcx vid::x melh:Jr do 
que tôdas as qu 3 já conhe. 
cera. 

Gllbert~ Freyrc - LI­
VRARIA JOSÉ OLIMPiO 

Editora - Rio de Janeiro -

1948. 

1 
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FRANÇA 
• 

J ULLE SEDOWA, CIUC f,::1 

''estrêla" do Ballet lmGeriJ 1 
Russo <·omemorou re~~:-iterr1en­
te seu 50.0 aniversári'.) c1e cat 

~·eira artística. e quí.; iazê-!0 
d.a, ma11eira n1a1~ sign [:ccti i · .. ·1 
-. dancanào. A festa f01 1 f'a­
lizada-no palco do Ca;;-;ino :\lu­
nicipal de Cannes. com a 
''Compnhia cio Mal'(]uês de 

' ' Cqj!vas~·. fazendo JULIE SE· 
DQWA o papel de "mãe" ele 
GJ.SELLE, tendo ROSELI .. A 
HIGHTOVER tomado o papel 
princip ... l. por deferência espt -
~ial para com a antiga compa­
f\•heíra de ANNA PAVLOV.,. 

• • 

L ~ONIDE MASSL~E e 

~HRISTIAN BÉRARD vão fa­
zer dançar os insetos. Uma 
n:: tícia aparentemente espan­
t,,sa_, Mas vamos dar a pala­
, ra ao grande pi11tor. pata 
qtte explique o caso: "LEONI­
:oE MASS11\TE é o autor. O 
ball·et evoca o reino marav1-
Ih.::so dos insetos. A princesa 
,1os insetos recebe duques t> 

t>rincipes de sua côrte que lhe 
+1·a7em· valiosos presentes. i_Jm 

, , < s prír1-cipes lhe oferece t11rt 

1 elógio feérico. p. odígio u~ 
' ~ . . r1,ecan1ca. que mov 1nents nt·-

Jt1ercsos autômatas. quando r á 
J1 '}ras. E::;le relógio con::.tit 1 ,. 

,~,n realidacle o centro de i1.t1.-

1·t·sse cto ballet e é sôbre a 
'Sinfo111a do Re.ógio' ' r!e 
fIAYDN oue os artistas tl111ca-. -
1 ·¾o . "C ,no lhe 1)ergt1nt1ssl"t11 

,·1)n10 ~e vestiriam o~ 111.;e' v..;. 

re~!)ônc'lett BÉRAR D· ·e rn 

e· sttime~ do ~écul<, xvr J" . 

rr RECHO rio di::-cUfS lt: 
!dlCI-IAlJD. (;at1d 11t10 'LEO:'\I· 
DE l\1ASSII\1E. no ba<1que1e 
que lhe fo1 01e1ec do reeent\; -
nie11te pel.1 .. 11,..:,sociação de C ,_ 

t1cos e E,cr:tores. em Par::-· 
' 'LEONIDC: l\[ASSI.N"E, e 'là 

6ÓJnen.•te t1n, grc1 r1<le 9er1...>ao e 
bélflet rt1s~o. t11n !)er10cl0 
C!)ÇJ)-lor~,,ão ae pesq t1i~ _ 

. -'::!r1a-coe.;; \ 1 .~is. })es._, a ~ e 

• -

~inais, 011de ~e af1r1na d .) -

lênci~ ('\'.CeJ)l'ional ele t1n1 t -
• 

lento cr ~cl r - e t:itnb,;m . 
• 

'época l\'Ia:::.."ine" do ballet. 

J'.Je1a at t\1de da 1nsp1ração q1-1~ 
• toi capa7, ele evolui·· de~cte , 

~'Si11fo11ia Fantástica", . te a 
''Sinfo11ia do Destino" de 
ECHAIKOVSKY. ot1 a ''Nobre 
Visão'' de lIINDEMtrH. l\~.-\S· 
,.. ' .. ....-,INE e pois a • maior persona-

• 
lidade viva do ballet". 

CORREIO DAS ARTES 

A DANÇA NO MUNDO 
A. ACCIOLLY NETTO 

VISITOU Paris ttma trou. 

pe de 50 dansarinos búlgaros 
dirigida pelo gra11de ccreógr .. · 
fo CHRISTO TZONEV. As 
danças foram acomp311hadas 
por in,strumentc.s pcpt11at"es, 
gaida. kaVat e tapan. Os ~r,.,_ 
nistas res~alt_m, alén1 do 1!1-

terêsse des!)ertado prorJ,·:.1 · 

mente pelos motiv.:s rolclóri-
cos, e também pelá beleza cl:.i, 
roupas, extraordinariamente 
coloridas do Dêbroudja, Trác ~1 

e Macedônia . 

ITALfA 

8 ERGE LIFAR este,•e me­
teóricamente no Se . la par d 

marcar ~lgumas ce suas mais 
recentes criações ccre.::gráficas 
"Noir et Blanc" foi ttm dêsses 
baillets, que teve como e~trê!a 
MILLY CLERICI, consid~rada 
a maior bailarin 3 qtte atua nn5 
palcos da Itália. O atual dire­
tor core.::.. gráfico do Scc>I a é 
UGO DELL'ARA. que os críti­
cos pouco admiram, lamenta n­
do que CECHET1'I não \.'ol· 
te . .. 

INGLATERRA 

A ~! . .\IS 11;cent(' cr. ,\ - c·o 
"Sadler's \\·e;, ..,·· f "Ce• "" '1e 
B llet", lln1a cr dÇà:1 dl>~t1·1-

cionista de FnED?RIC .~ti~-
TON in p, ac.: ··v . , n 
S1nfõt1icR.::,' ac FRANC e( e r1,, 

·'Sonata ele D 11te" OP Lí.':3Z'l " 
Ele se p ·opõe tr n. JJ, ,. ~ 

' n1us?r..i. ....u.1 rcJ • eti 
dr::.en\ ol\· . ~ ' , . ., , 

J -.. -· --

de var.zções, nas formas µ\a.;;· 
ticas da dança. O cenár-i0 101 

resolvido por um siste1nc1 d.? 
arcadas de aspe<:to !'·)rn~.n ) 

iluminad~s ::>or tons roséi ;;) <:1e­

ouscula e::;.. Os dançal ir'•.-:, 
vestirão um tutu azul !Jâ:ic' . 
e 3 "estrela" amarelo vivo . () 
ballet será composto de de;;e,\· 
volvjmemos em conjuntos e 11 
formas ee.: métricas tend~ndo 
sempre l)ara a simetria. ccr, 
reoet?d2s entradas da ''e::.trl:1:r'' 
~IOIRA SHEARER . 

ALEMANHA 

N AS ruír1as de 
TATl.i\.NA GSOVSKY 

Ber1 io1. 

oue l1á 
muitos anos está na Alemann=i. 
criOll novos ba l lets. en t 1·e o:-; 

QUôis ''L'aoi·és ?\Iidi du n F:.i 11-

ne". "Nobre Visão" de HINOE-
1\IITH. "Romeu et Ju;1ette" e 

PROKOFIEFF. Para bre,·e 
anuncia, ··o filho pródigo" de 
PROKOFIEFF, "Le Roí nu" ue 
JE...\N FRANÇAIX "La s.vm­
phonie espagnole" de RA \'EL 
e ··c1~elle" com nóvd -.:e ··eu· 
grafia. C0n10 vemos. a ,guer r..i 
e a f on1e P~ uco pode1n co11 ~ :·a 
a dança, a fórc:i m.d.or d":l ! -

t11··-ez:c1 humana. 

• 

S lJ E C IA 

-!\ ' OP::R:\ RE . .:..L DE· 
STOCOI,I\rO'º ap:\::,entou 1 e· 
ce 'te "'ente urr, .11,00 tJ.rit.! 

• 

ba.laao "A no.te de S~ J ão'. 
,· . co·e,g a11. ae 

~ôbre u~ tem 
G~ ~GE Gl..:'E 
-t ,:\ ., "'._ 'N' - _ .. 1 X -

RUDE SONETO 
BANDEIRA TRIBUZ ! 

A ' , :t Dedr" ,\ !â111i:1a 3fiada 
<) Pt1nl1al pro~ur;1r.d0 Cc:i!'ne vi ·a 
A. _::.tuc . .i !lal)1r1 mt> 1te ad •rmec1 ::t 
,\ t1 J \ • 1 d~ "' , , l lo -.: Cl n , e : \.' ~ ; a 

' -.. '-' 

e , l 
O a-f1 -
• • e; d 

~n1 fac:?, e 11 ,; ., eon\·tt ~ 

i)e t0 J ero:o .. '\ r j 

o c;o v e :á.,:i ~::pa·la 

• 

• 

·a,!:! .... , l o nue J ternt.ira e gP. :o br1 e!,... 
A mà) e gesto l,0n1 ae:-aprend1do 
O ,:;.a ,g,1,e e ,) s.a.l de ,~gr,ma.s r<'Ji\.'l.do 

E,t.i J 3. n1áqu1r1a que o tempo rP.~e 
Aqui se vingam tleuses. E maldito 
o q'..l~ na c.spezin!1.icL1 rr.~o se fere. 

• 

João Pes"'ºª· 34-194-9 

DS'rROi\I e mü.s.ca de GU:\"· 
NAR DE FR U!\I.E.RlE. A pr -
meira bail· rin~ BRITA AP­
PELGR~,t te\.·e e papel de Sa -
lcmé. Os outros ba1laririos 
pri11cipai, ~ão GilTLIO i\IEX­
GARREL~ e TEDDY RHO­
DIN. 

PORTUGAL 

O Círculo e· e Inlc ação 
Coreográfica'' dirigido po 
l\1ARGARIDA DE . .<\.BREU d~a 
duas repre~entações àe d ~r,ç;:i 
n ::, Coliseu dos Re•.:T'e.o; cn1 
Lisbôa. No p:-cgrama 11~u.ra­
ram "Qu .. dro~ de t1n13 expc~1-
ção" de l\10USSORGS1(·,r e ., . \. 
nova Chopiniana" ~ pa t'ê:l [r2::.e 

de "Sifilides"). "O ;>a-·,éfr•; e~ 
togo" de S'l'R.-\\VIN.::;K·t". Ce-

, . 
nar os e e :-tume~ Cie .:\l:1lL!{J 
?YIA 1'0S . 

BRASIL 

S ÃO pouca:> as 11c-lí:.c1~ 

coreográ1ica~ par a o coPrer,te 

ano_ No momer.to em qtte '.3. 
• • p:e::;er1te 11 ta e:=t 1 senoo e:s-

cr1ta. tern1 1nt",U iem~)Or3Clii dJ 
Companhia e.lo i\Iarquf·s oe• 

Cuevas ( B.-\.L.LET DE ).ION1'3 
C.-\RLO > no Teat o l\It1111c.p l. 

com suce~so aJ)recia\•el. ~e.!:i 
recitas foran1 rê"l1z aa,. n:..; 
c1uBi::.. além de obr,1, ":J.11l.g .::. 
con1;:> "G1,eile ·. • La 1ile n .. 
ga1 dt:e" e Cc!) )e' a", ~l.gun 

11 ,,_ ac1cs forar.1 ap1e e ta. , 
con10 ·No1r et 8 nc" e Se1 :!~ 

L1far, '\. e-, .e B 1~' 

de BRO ·1sLA"\.'~K.\ N!.JIN.:::­
KA. ·seba t . de c;1_;:--,: -
Ci\RLO !\íIKOT e · C, 10 1 

Sent1rne tal' ·e S:\L\'.t\DO­

D.-\LL. En1 s · Pat1l, º te 
p r .. d 1 foi mu t pct1<.. fc z 

Não se sabe. real111ente. :-e J 

Eqeola de BJ.!e o '1 ·atro i\Il -

n t 1pa 1 

brc.sile1ra, e ~ 
B· llet <'l, .:> O ~ 

... .,,~". Am v, e..' .. -

1 J J) 1 \. :.t 

amb T 

, e · ~J 2 -

1 ' .. l ( ~ ' • • 
~·ob a d•1 E'L -

\"ELTCHECK 

~. V .:i........ • \ \ 

O "Ddllet 

n 1 o .ei t ) 
oor VASL'A \. \"EL TCI{E1... K 

to111ot1-se uni orga•11z < .-

re3ln1ente e:-:tl.laa• til, co1n 
1 áter amaào · .:t •. dcoo., 

• 

-

br1lhat1te ten1p·r~ da artística 
de 1947 con1 fCrOR SWE~­
ZOFF, que. 11:fel1zmente foi 
tan1bén1 u1n g,, nde fia<.: .. .)") 
f:n nce1ro 

• 

• 
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SOB POESI ESC 
AFONSO FELIX DE SOUSA 

l '!\:AO 1:~ r \CIL c .. tabelecer 
lJffl• e:&Cfol;. Ct' ,•,..)orec pela QU.-1 

nod,!--se o <'' 1t1r0 :,,epaa•·r 0s Ia­
dott positl,·o. f' negõt1, ns qu,. de­

J,im .ta.m .i po<'c-,;. ce A ,~t:!:tO 1"'-t'­

dt>•ic.'<> S . hn1 .e t I-~o oorq !'(: l''Tl 

(1~ m<-lh~r~ - Õ<' '-et1" pocmL'I 
~ J1.Lc:tame1,1C' o pooc- cmbriata­
c cr q.1e, ab,or, f'ndo " leitor der.i­
tT'o c!c unl c-l ma r.e p .. la\·ra, e ex­
pre 5~s p('('tiro-musi<'ais enc-a­
c eac!sc: Mm g?"a-ée hab.li,i:-de. en­
iorpe-ce o "eu e .. tér o 1ul~::.dor oll 

rrft eº. F,' C'Omo ,1m ,·inho que 
• 

· rc,;- embriagasse 1nstantaneamen­
t... mas 5*m q < lh""' c-ent{,semos 
< <.é'bor e g. c:1xb•~nC'i.i. 1\fas. un1a 

,,,.z r:om:rni.c~ e--5R embri; ~ ~ 

r-bp• ia do cor.t::t, é r~Cf"[l~ão in1-
c·, , ... _ aua·~oo cm !),C\1c- f\.)C.rn~!! 

Jl "o ~,;yamo~ a ~-~nci~. õ1J a m~1-
11:1~rm. ou a :,.( ·n~ oe re\·e]&ÇÔf'~ e 
f'Xper~~nrjas li•·ica• Qt:e just1f1-

c ... m ttffié) p, ~a ~ que p<'rc<-be­
mos todo o ~~.., , ;iz io e ~1.1a po­

breza. Se bt-n, e. Je nlo ~ej; m. • 
, •f!Mr. occ-a.., decl .. mat6ria". t!m. • 

f'cr,tudo, ~ c-~r1.cterf~·ca d4' can-
·,f;.o.; !")ar:; ~ .. em ido~ r.nl vo;, alta 
e ~s~1.1tado! f' r,unc;i r>ar~ •e-r@-m 

• 
11t-nt idO! . 

' -- Enh'~a to, m~tmo ~!~a 
m{1<:1~:1 r.;1 .: r:-J , e<pont~nea. que 

i.eria t0<:é. .. beleza àa poesia de 

!ichmir... ~ foiorosamente trus­
traca otl mel'lO! amputada na 

• • 

ri,~ ioria ce ~eu~ pOf'ma~. Poi~ 
JH;"'a mancj~r o- 1ns1, ... .:,~rtto! de 

"OT1! belfc..~~:TIO!. éc q .1~ dispunha. 
M'.'no ~ que f;:ltaram aQ poeta hu­
m ildade, p~c-'lncia ~ ~ed,C'ação 
ma.ior na elaboracão do~ põt>mas, 
:, nc:>~~;,cc-:._ ~ ,i~ a t()(.'jocã.o ritm1-

•'1tJ ~ re&Jl\'er-·e em unidade. a 
bu!ka 1ncessãn1.e ce novos rt'<'ur-

~os dcnt:-o mc•mo c•os 'f"\1!1 pro­

c' -~~ .!')referi d""· um m~ apu -
rado s~nso de selec-ão e :..uto-cri-
ticc1 Sabctno~ que a 

"<.rd;;.àc:ra l 11g ,.agc m 

, . . mu'-1C'a e 1a 

d~ poe~ia. 
~ ~e de uma !-Ó co1·0.i t: r>O'-Si\·el 
:iO maeico do ,. iolino c::,..t~a1r jnf,· 

r.1t1L• variacóes musicai.. ta.ml1fm , 
to<lo, o~ ·n5trumt-nto- de uma or­
Q\1f"c;tra. uma vi-z qne não c:e har­
monizem na ext-c·uc;ão da melodia. 
poC:em at:n~ir momen~s eubli­
m,.5. •em toda.via rhegar a comu­
car a mús·ca em !ua ~lcnituoe. 

l'\'e te último ca,o ~te·.~ ~~e 

pr0 pr1etár10 nato de luxuo-c,, .­

mal apr,,vei1 ados .n~trumento~. o 

poeta Augusto Ft·ederico Scl1m dt. 

:3 ~ O i~~nde m1stér o da e,tjs-
1f:· ci;: do homem d"tt>rmina,:do 

• 

~ àesrJobrt.nên-!-e cm 0 .... 1 ro~ mi~-
té i os <<'mo o ra c r açto. d• 

~u~ do amõr da 1nurte foram 
• serão sem.,rc o foco nucJea, da 
poesia. Pode-::.c, com-. Rimbaur1 

.. pelar pé..ra um n1jstério ;;cim-, 
• a.Jém d~ tod,,s oc; mi tr:• 10· . 011 

extr~ir, como L,,rC'a. do lado ma•! 
simples e d áfano da \•ida mo­
n·,entos de extraordinária 2r,nd~­
,. ooética. 1-.Jas ta1<> deS\"io, p,.ra 

os extremos não c,,nstituem uma 
ruia: antes se nu1rem da conci­
•nc-i• d~ randes m·sté,.in"' Pm­

~u• •• apo,.am a5, oaredes e~tru­
t11-ra1ir c:o e-di:tic10 p,,ct•<'o 

!\ee!• t.emátic.i etern.. ~ ines­
•ot.á'-·el !01 A u fuSto Freder1r.o 
~hmidt bu,car a fonte d~ ,uas 
in5P racõ~s DC',(.'Ouriu-ét. UllOll­

ª· e c-.iiu num êrro lamentáveJ : 
ab\tsou-.l. Percorrendn os .!-r>u:,. 
Ji\"Tos p.tsmamo-nos com • 6T&n­
,i,. Quantidade de poema• q\1e 
,,.,s('<"ram da antevi,ão e obce11de 
d:: mor1f". da c<>ntemplação e ces. 

l•rnlhramf'nto f:rTl lace ., né.l-u,,.71. 

<pr1nc1palmente o m .. r, da aspi-
• 

r.ic~o à r ~ah7açio do ~môr (em 

De ,:<- <' na A1nada>. Sito tem,~ 
q ,, p,-,ro ,e ~boi da- ciretament~ 

" p, C<'i·<• ... ntec:: v '\ cr unla pro-
fullda c::, 1Fd:'111 ttltcrior :,;.o/r~r ~ 

u,ou•f't a• -i::e <'<>m o Que h' de 
m .. ic: 1rnponO'f'rável n:.. 1!'llel1e~n­
c1a r "º éent-mento. Nn l!.1tan. 

tco. ~<'hmidt con ee1J1t1 u~~-los n.i 
f;:ib• i<· .. t:~o de uma enC11m;d.;de d~ 

poemas. com .. pi..cl1ôrra de Quem 
rl1ttr1bn1 

(1 ~!\ . 

acrósti<'o., às n~mori-

, - O rf"Fult.ado d~~sa fecundi­

r ~df' rlt- "·.,.Jor mer.mente Quan­

t ,1étt-,vo d~!-,e c!"itnc de obter 1u~ 

"-,:, (·"\:'ranrdtnário, •Õhrl" 11n1 

1n 1ng,1ad0 ca!)itaJ cmp1 f g11.do na 

e 0,.'Tl:,l<.-xa •r.dt1st1 ia n• át 1ca, 101 o 
qt,c· h .. ,ic v,n,os. r,oema • c~m:, E .. -

tr•t• Solitária, E.& Vi o Mar, ou 
Cantar do }1vro Ebh'ila. Solitárla 
qlie l'Otn un1a do:se de di. c-ipli11a a 
1c.fr,j"1 u t r a.r,sbo··c..a;ncnto ... -erh<il 

e llr,i:o d,, poeta. ,el"i.im verd~­

den·,s obra.,., p1 una -, se e11!raque­
cem n.io apen .. s cc,m as repet1-
t.:c·t s . ,. \'C;rSo gual c,u r>&rec do 

• 
que lhes dão o car~t~r de m,elo-
d1d mo ·ot<•na e cansati,·a, mct~ 

rn;.io; ,nnda de,•1do à~ explicações 
1ng~nua.. e 1púte1:o; que o autor 

teima cm dar do q ue e ' crC\"C:. 

N 1.1n1 

v, o 

do, poema!'> c.t..,dos 
i1.ar · d(>Poi'- df' 

, inco ve1c~ a frcise •u vi 

s-empre. con10 c·ondicão 
1nlc n à <'St.rofr. e l1a,•cr 

- &J 
1 cnetir 

• 

o mar, 
de <lar 

compa-

rado o obJet,.. de sua '\-'Í!':io a tu­
do QUf! 11áo- fê,sse mar. O poeta 
deixa P.ritre'\·er o motivo d• sua 
obce.-são. 
Z.. ~ • 11Jer. 

Tlalta 'Uaa 9..-.n.tle pcr~11ça C.­
[a mom. 

Par.eia • leito ""- que a mor• 
(cl.-r.eN• n-ai, &Uaa noU-. 

Já ~r" 1nút.il: pdTa , omunicar 

• "eu f.~t,él<lo p +é-tice• 1 ,;~ havia)-
1.1n1 co5 dois últ mos tc·J ;;09 (eu 
t,1 ..11 l, o pr in1ei r,, cielr ·• que 8 
ru!Tn ), lll.l.~ o J)•)( ~ J ulg ndo ou• 
Ainda n;..a foi e>1tenoido 11;0lta em 
.segu d.. ,~~.. ha1 barj,J.;d• 

Eu vl • mart 
Fol a ft~•l•r.-ão ce Mo,t... 

Jl'us~cn10~ in:,1 t ,r iecrn apontau, 

exemplos :,,( n1elhdnte~. de mau 
gosto e au·ê11ci~ .ib~0Ju1~, de po­
J. c1.i.mf'n to .. 1·tí tic,, e pouqu {se;_ 

• 
n10~ s.erian1 os pot-rn;is .. escap.\r 
er-o tõda a vasta ol>ra tle Aueu~it'• 
f"rederiC'o S luní,lf. 

~ - P. <'n1re ~!-,e" pl'l·1:,ufs·m ,.., 
sr clo('<t?·,~m ~em dú \•i,l~ aQ .JC: J,, 
l ..t0 li jdo• d• Ora c;õe11, onde- ,.. • 
~lem~ntoc:. ,uscjt.ldos _pt,l, 1noí• · · , 
cent•al do r,oe,na, j·t~ ~ a .u,1 -
<:ão ro.bita de \.·oze~ • aeEe~ pera' ,,, ,. 

• 
e lnquietas. 1:H"rn1 t.em '\.1m" e· 

' 

pan lo ,. fif",dob.-:imen• ,, infi.,.. t • 
rie tmat·n~. circ, t1st.lnci; ,; ~Sb!': .i:, 

,e e11Quad1 ar,.m be,n na ma·· tt- ··,.- 1 

m:tt:, C'onS1.~ 11t,. r o noet.'1. Ta · ..... 

bê-n, "" Cal)to da Lo . ca .~ueu .u 

Jl're,l~rico Schmidt, co,,vr nce p"l;1o 
t'ncan,.a.d,,ra sin1p1 ir idade e de • ~ 

Te? me.sino a •ua .nc ;.i i-~vel 111-­
nj.1 de ~ondíc1o·l·r o c:~sc.:nvol, -
m en to tto 1>oem a ~ rer.~t;,:,;,_ ,. ~• 

ten1po a 1·m~o de 11r:1 mec;·-,,. 
v~r.s& ~e ju~tifíea, pois, tratan<!O-• 

~~ de uma cancão á P1()()a o ~ 
Of~}·a. ?.o ~nlouqticc--r :ir,'> ~ a m· . 
te do pai o ver·so ··so. ''orno ' ' .. 
Jardim uott1r110'· fica tiem no p.i-­
~J de eslr.bilho . Ontr,. z,eça o & 

~ 11al\•a f. Soa.ata, d~ trande 'n­
t~nstd~d• lfrica. prejudle&da •P~-

PELA DJONIDADE DA PROFISSÃO DO ESCRITOR. 
• • 

ADERBAL JUREMA 

A convite de Edson Regis àou 1nic10, }1o)e, .neste su. 
pl,s.-r1sn o e urr1 comentário sem:rnal sôbre o :nov!me,n­
ro l!terár.o do país e de preferéncia no que se re~-9rc.? as 
ativ1daoes cu1tura.s da orovÍ!'lcia. Ainda um d10 dês. 
E'€S, nur:10 :-6p1da entrevist:::1 a U!TI jornal do Rio, tiv? OC•'J. 

[Jâ~ de larr:erJtar a ausência de críticos l1t3rários em 
nossos Sup er,1en!os que procuram suurir essa d'efir '.ên­
CJO com cs r.o1as reà-::ciona1s s-2-m caráter de apreciação 
crit!c'1. 

Nu.mo 1 , l ' -4cse como a atua. aas ::.10ssas 1e,r:rs nao S-":? 
• ,.._ ~e: 

' . 
-= ,.. ::- "'"'"-a :J '"'P.! ') a r-r11·ca s2mor2 to!, qu:,::.1. 

' .. 
do .e-, .,_ .... ~ _, : e ,.., l 1 e ·· emento C~ OQ8f n ::I .. l-v cr'i .• 

~ ,.. a :t.mo::.,~-:. T,.. -

::1f ,r7 :ir q -
a :,u poa .... v" e:: 

E eme. • 
E ..... .,,.º 

e 
o 

• 
,.. '.:,u . ·r~ 5orf- srétc.:1 , ,..1- ,_--: 

.... ..._ 

• ,.._ ~aor f:rl11ad:), - r-r11~n::,~-

X 

o aa .. àé :is eslét1cas de um r)OV8. 

e d:x ,..o a d1gn1aaàe i "ilel-e-~ ual 
Lu z De gado, um Antônio Can. 
s ~Nra citar somente a gsracão 

yde, orecisa r~ct1cer:rr o 
op1cal da l1tsratura 

, . '" . as varias tenaenc1as 
hos do esp1r1to à-e- oro. 

ovens. 

• 

Se cons:atamos certo 1r1arf1nis1r.o em 0lgumas revis­
tas dos novos, num alheiamento néo.romo:1tico da vida 
social brasileira, devemos penetrar.lhes as ca11sas pri-· 
meiras a fim de que possamos mostrar o =ssa j11ventu.. 
de literária o cerne do erro ·em que muitos do2 jovens 
poetas e -ensaisias estão incorrendo. Não adion~a reco-, 
meçar aqui a velha e hoje prosaico polêm~ca €',.. 1re arte 
pela arte e arte social. Basta som.en·e a,13 !:)dos nósi' 
vell1os e neves escr1tor-:ls, tenhar1):::>~ s-=-mr,re na l0 11bran ... 
c::r o conceito de José V€rissimo de aue a l:t~r-,1 :-a não 
' . 
e um desporto e s1n1 ,... e:r.ercicio v~r1l d-a intBligêr.~:a. Vi .. 
:-:1, n0 s&u :5-s.-1tid~ ~bsoluto da r.un:J fu1·r do ,·-::rd:rd& 
0:1'"' ris\·2 ~'3r o fl'.J'.'D'."1 do ir!'2lect1 1al. Vsrà--:d~ d. uin ou 
de outro, mos que erl1 su:r cor1sc1Ê:nc~J d~ h()!:1~~n é a 
SUA verà~de . 

Ao mesrno ter11po que, gua1do~1do f•de l :d::d :. à SU~ 
verdaàe, êle procura com o seu pod ~· d-:: e:r.:-'tressão 
transmitir ao público os suas meditacõss c ·J o d~ ·· ·ria de 

J 

~ua s9nsibilidcde. não deve esquecer, ta·Dbém. que o 
trabalho intelectual exige sar1gue, suor e lágri!11-:1s. So­
:nente através do ~ofr1mento no criacéD e do r11r1cr à ver •. 
dade qu~ éle defe-rJd~ pcdsrá o hom9n1 clB l=- ras da 
provinc.-1 :J o:; d:.1 metrópole ating:r a uma DOSl(":JC de dig., 

.. l , • 

YJ::tao: e- a~ resi::-e- t:::>. 

• 
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:·a~ !'l~lo r1nal, quando o poeta, 
~., iut;11· do decassllabo, ap11Lrcn-te 
oJ. ,,...o a que obccle::cm <•S ver-

' se, ;u1tet'lor<."S, foge tambl•n1 da 

p,~·a. A 1!1.da no me::mo l ivro 
Es!re~a Solitár;•, ~ã'.o cr..paze.:> de 

Era nol!e aJta ..• 

1, oe te1oe MMo ue11e>a: lon•o.., 
•••ld09 DO u, encbnr!o u ltor ... 
.ve •:ugos ..._.. cll•t•• o •wnu, 

[!rio! 

7 - A erftica do seu temp) foi re-istlr • \ >n, severo <: q ~111.d1·i11ha-
. un~i1nc em emp"."CSiai- .i Au,ur­t't'~to critico algu11s dos sonetos 

to l'rederico Schmi<l1 x ,·irtude b r:::inc·o~. como Encontro e. JON-
fle t•r sido o pr1mE;1ro a rra~.r fiw.i • ~0"11t, cn1 <tu<.' Sclunidl, 
c011tra os exageros e líbcrdadt.·S rt·or.r.1inoo o se u. t 1:insbo!·c:,m~n-
t0m.i.'1oa pelos poé:tas da ch:imacla 10 naturnl co11sciruc um <·Qll;l:-
fa·e demolidora do J\1o,Jcr •• i~m<,. b o ritmir·o l.i1.romwn cm •l1~ 

Pelo q .e, teria ::.t<.:o com SC-l! 
{

1 
>C:.!:,tt " Que· mais tatc!e fo• ~,ju, - Canto d.o Br~llelro o 1n1c•ado1 de 

t'1jo r.o~ so11et()~ cte Ma.r D• 0 c0- · t · 
ur.l 110vo movunen o, e ,,1sequcn­nhec.ido !'\o 1nais, l6da a E•tr,la 
ct.i lóiica do cnterlor. cu1 Q~;e a Solitv·a. E>Xat:-,m<P1l' c,Jmo o rcs-

1,;J d, c:u.t obra oo<.·tica. é !orn1::1 -

ccin·:(' 1cionali,n,o <'\:'.Cmplo: , R•­
An&l. 
dor-

'9PIBciiO da 

Cla.ro" C~u~. 
Lua. Grande 

Alguém e•tá 
mindo num Cam1nlto, Naa:.:mer,-
to du Sono e· OUt10 COil1ll uS • 
p•1<:m, :-- l'')l l,,11vo1· de J~u:, C11:,­

t.:.. (1ut: C<•1nc1 t:-t·('i 1na1, ad .tntc: 

ou <. • i1:,,, ,fio n1c1 o, c:,;ercici,'~. 
S(nl ,,. r!:1 de .<.u )n,t~,•1c,al e >Cln 

e ,1 .., ,(ê:1, ;i.t ~ 1!.!um,,. ro1no Pr&­

puacãn Dara o Esq..lecimentu . 

Cé".,!e do Milavr• " a n1 ... o:· p ... r­
, e d•>· 0 r e I o, J J n :i is . 

•, \in~ 1·1.Jo ao .1.>0Cn1.1 Son.a-
t.a. e, .1 ·c,1 c·on1 ,)r cc11dcr cc11no unt 

n rt:1 J<1 ele <'c>rfo n1odo ~rnad..irc ­
,. <i e 1n, 1,-.c; tanie exncr,l. 1<..ia 

no '').in lo < n, m il ar1 ifír e,~ :,dC-

..,t. 1 te, ;,i , • t,, "' é tie 1 (Estrêla S&-

lltaria t o ~cu auinto nu S<'X1u 1·-
, • • ;, , ·" t, n1 c,,r:1e:,..:m de as-
<1::11 1,11'(';1: " 

rn-. De:.<', 
,•nfr<'<"l,o de 
r' :it11'}':1r 

t t fc de· r,n ~ ht:le7.a \'ÜI)'\,, e.:. 
' t -( , . 

Df~~l.ar11m "'.'I lmage1,:-. do }>assadc 
Sobre o n\eu coracão frágil ~ 

fquieto . 
Abro cr. olhos de súbit () e me 

r .> n-::ontro 
1:m -eJho t<'mp!o rc:,ultado há 

. . . . . . ; ~ . . . . . .. . .. . 
A~or'. ond~ encontrei teu brando 

' 

E r, fc,lguedlls gentis de 
Lemb:.. J o te Js gestos 

[vulto? 

fevere , ro. 

t1mi'1<>, ~ 

~ .u eg r&); • 

Tr ·s mo'hadlls c:abeloo; l;'i.bios 

f rubros 

• • . . . • • 
. . . . . . . . . . 

N. e colherei teu !<>no de re:;,cnte. 

D orinmd.-., ~-1 avas - Lembras-ti', 

[Jucjar..,? 
'Te .!S .< pe""' o n:i § se pei. ,..-eJ'I. ::1. 

[pousavam. 
Sobre os brancos lençóis de linho 

[~tign. 

/'. ,/;:U<' 1 , 1- l' ·c,·,co C:::Lh'1'!< t. [)O'.--­

~i, r':-n, 1ttl' p,11·:.i 11, 1~11·- :-c do 1n­

con 1'_11 dt: e~t!..ld,lr uni n1cio tle 

d· , o 't=II ~-, ,ema 11n, firn ~1 ~'ltu­
ra, d .. 1n tc11-id~<.lc J 1r,c::i <1llte io1. 
,, t rn :-, 1 « clr"::.e ge1 tn. 

As ... rvorl'1 pejadas, balancavim. 
(&e:.tg grande5 brac;n• 

Úii noít• alta ... 

Adeua, verlo de outrora .. 

poes..a ton1a,•a wna feição mais 
< cri.a e propij.:ia à <·vnstrução, 
<:011t1·apondo-se aos voc1nas-p ; -
dai. ~ .. o mau us > elo nossl) fQl­
c-Jora. Tal julgamento. ent1 ctanto. 
nl1> p;.s..:a àc uma c:ur1 e~1a tlc 

~ll\Lgo~ ll)go co11vertida , tn dog-, 
n1a. ~\q 1fle., que }C:Vé.l\'an1 a ::,e. io ~ 
<'ois;i l,tc::~,1;. e em1)c11ha1 am. c11, 

J,bcrt .. r- C', .. bem da I)O<' ::.ia , do 
con,·c.ncio:,~lissi..'l1o pc··1odo de :-ub-, 

, Cr'::ÓLS, i-,z.da àevc1am :i, Canto 

do Bra~ilt1ro, ,;~e se foi de f;ito , 
t m ;,cur.tecl:ncnto d1 ::.!ion::intc n~-t 

p•)c>1> • .:i 0a êyvCJ, u.:io t, :t71a o cs­

scn<:1:il ;,a;:-a a renov;,ç:1 • cx1gtda 
pero 1no:ne.1to. que , crlJ con1,µlc.l, 

, ~::,ín1ila.c::i".,., u:iida ,í. ~tJt>C, .i('ã., do 

({L,c tõra per.~&do e feito. P.11·.l 

<JC'1n()nst:-ar a 1'.c11l1un1a 1nnl1ln­

cia q·,e c.:tão exerceu ha,ta ap n ­

t:ir o 1:,.to de dols a 10~ m:..:~ ta: -

dt: em 1('}30, ~e: :\!011 cl Ea 1c1e1 -• 

1 

1<1 1:-.nç;;,do a sua Libertlnagem, 

e:,,., <·JS 1,,·ros o 1n:.1. rna, L'ado 
uclo t-~r,i: í-0 c1~ i\Io, ln1Lnto de 
~1: Cai lo-: D. umonrl ele: A ndt ild<' 

lei L·.,t:.:i;.c.o co:11 Alguma Poe1a., 
onrl0. p c· v.,.~ec:~.:: " 1)ocn11 - 1>i,1c;,> , 

• t 

--

-

- . • .r 

• 

- -

o 1n\h1<-n1" i>1:f'­

r.,,. rtl\'t:l ª" a. 
, 

,/ • 

par('c1mento do IC•l11.;aJ.-. e..,.. 
• 

ae Cassiano Rlc:lrdo, da. Hlbt6rla 
elo Br•a.l, d~ Murilo rvtcndes.· ~ 
pcl.rece-m.e (lJ~ at~ ée a1,um.s 
C:as b rincad~iras JamfiJ.s ic~vcts 
c!c Q ;\•.-ald de An<lra<le . Além 
d1!\0, dindo. c1ue se: tr .. tas~c de 
\.JMn ~c1s rr.elhores e mais 1>ron1:s­

• 0 .;.s c~t r tt..s do tempo, r,~o sui · 
fi ..1 11.a poc.;.i;, bra~ilciro., mc.srno 
dvs p!i.ncípian:es como VL11~ciJs 
e.e l\Io.·a~s. uaC.:a q u e tr ,u~ .. tssc 

~ 

aii;:um rcfJr·xo elos p0<:mas do pr1-

mento de .sua é1J.:tri?1.a. A UM 

pO<"ta cx-istAo é essencial, ante~ 
'd" mai, ncda, u.,i verdudefrct e!­

pírlto cristã,>, o·.de se conc:iller., 
l1r.\ pouoo ~ .. ll.min11stdadc evnn­
ge!i ... &C:or o de S: o P~ulo e outr<> 

humari{:c.<:1-

n'a, e,~ê.S'e d1, .:-.)_ de S~o i'r.l1-
c:~sco rie A~·!". 

.N~-: .. IDé:~ ~ :>b e r::, l>t'.:,SOalid;.­

d~. 112.ca n1a. , Ct.ll.\C_t1<.:.onal, nao · 
n.a~s ~m.a,:ói;._ o :.a poc 1.... <l~ 
A u,;usto F rt-à~: ,co S('l1.nic t e..<. 

n1ciro 11,•ro d~ Schmidt. que , sérrc c:c :-iotm .. s em J. uvo 
!,ia; os poe:ta-; de 22, cl1c:,a1J:S d, Jesús Cr.~.a P:oc 1ranclo in-

a um rr,Qmcnt;> em que d eviam 

e nstrulr alguma coisa ~ue Jus ­
t:..flC'aE.se a passada rc\·o!ta ante 
a mediocridade parnaso-ron1!11-
1 tco- !: in1bo!1!-ta em e2ue se e,ter~-
1 za~·a o literatura. b r:i111ile1ra. 

1 ::.:n reno,-a.r-sc, libertar.se do~ 
~,~i!íc·o.s ,. co11,·cncôes hauridos 
1 4 fontes <l 1 ~1odern1,..::mc.,. llu.i­

c &'iúO caminhos ma..s lar.i:os " 
, n'TJlOs: 0 nc..:c ,1udesst-m (>-~1..indí1 n 
, c;..!:.dc1ra tlC'r.SOnalidodc. Os Q U~ 

\: icr,rn o ;ifirmar- sc e q ;ic hoje 
fortnam a ",·las,c dom ~nante" ca 
p t!:a cro no ~a {~rra, <'nc n1 r.i ­
, ;in1 q.i .. se qJc uníco.rr,ente po r 
si mesinos o pró:>rio camitllto E 
!:e fC.s.scn1n • c·onfcrir a .::~uém o 

t <J óe re~10, aciio. pf'n•o Q.lle ca­
berl4 IL Murilo :1.tendes, que con, 
P~m..a., plll)licaclo eru 193~. rc­
\ t.~ou u.m!I ",011tadC'" f 1t.~mcn1i! 

ci, 1gi, a_ l) é:ra a construc;jo. ~cn, 
dc~rrc,.;..r <.1:.1 11cear ª" !ót mulas 
e cxpc.rt!-uc1as eoll1idas n, l" :e 
an,cr10:-. 

• C'l ( ·, O QUt'" O~ 

1ioes, .•. ~cm Qur tr::gam as n1ar­

<..,.s <•e t.n1:i nrofunda e íntima 
, 1, l:i1c a t ,n C", i t, e do sent· -

/ , . . , 

t rcpr~t~r l{ncõn- e ~e: ó:t-5 

gens Jr.ats impor ;.1.<cs da v :dl cif" 

<:rlsto (nasc:.rr.c to, r,a xão e tno, -

te), cscorrcta ;i~ .i unl ban.l.ll'-
mo S(!:l Cr::t:,, 

O Tum;1Jó e ·,-, 
1 

à descriç~o c.:-n 

p • 1ci11lmcnte em 
<;~e se re~•ring(• 
'. C'r::os ce-,. 3rl),,_ 

ol)l d ,] qu.;!~. e.~ f~· ça ou or1.c ~ 
1:;il!à;:;.àe dê. sr."l:J, l , ra dr, SaJ,-;- -

<'creda.o. t, c~·,~ncias <•onl)e 
cidís!.im.is) q_c · o::i eavani. A lér.1 
d j:,,!.c. 0 !)Qt:..:. c)-- cca m,,,tran,o 
1,;i.;, 11::ver '.':.'• ... ·• "..O ll'!m n1esn1 

... sjgrl r cJç;.r, 
e!.:: ,·i,da c:c C' .. ~o. •-'º a1,rn1 .. 
e•, O :\'a::.~·--,-~) ,. ,1c "S 1..J Iu .. 

•. li'' f , ~! •. •. . • f 

e, m1l_g;-e C: 

:,Icr-lnc.> \'C'.O 
. -

. 
<!aae e a , e; 

,• 1 CO!'lt1ár10 
. . ' ., 

O lU7.. ::l \'C,-

05 1 11men 
.~m111}\0" · fel -

cor . .. 

!. - Da, ~o'.' e. que, 
, 01u ,t.àr1arr,c- e 1~;'.'..J, ' . e e,:,;. 

• 

{ 

:,.Q,õ p r) enl! ' 
,.1 de l 1 • 1 p0€-

l l ! ,., 
• 

• 

• 

• 

J 

" , 

'l'e--;i. cAbalo", o vento, • ~ pJanJu, 

(tudo. Oet•enho de ZULENO PESSOA (Recife - 1948) 
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HÁ l1ome:;s que nasce. 
ra1n co!l.1 es~ destino fa­
bulOfo - o: u:n tempo dra­
:nático e n:ela:1cólico -- de 
solvar seu séci..llo e seus 
cont-emp:);a~e:is das suas 

, 
h~'TI:tnissi::1~s !raqu?Sas e 
dos ~st1s gra~des desvairos. 
Ho;nens que n::cacem ter 

· d o ,.,.-,·-.,a'o em data Vlil O Q ~--~-

ffiCifCOd(l, PX-::l não d·eix::Jr -
que muitos o...it:os morram 
d 

. , 
e vergonna o :is s2us S3!n3-

lha11tss. E é ;1.:stamente nes. 
ses temoos ~e c;-:s-2, ness:?s 

• 

tempos e1n c:·..1e :-:-- ~l saímos 
de ur!1'.J q-...re:r:-: - ainda 

' -corn os o::lo~ 0 o coracao 
~ 

dolor:d0s ns~a f·~1~T1:tC·:J. que - ' 

v-2rn cias r u::·.:::rs e 021:::;s g2r. 
• . 1 . o e:: .. - - - 7,...,.'"'')"\ ~ -tos Oü .... - e-. . J._.J. .... O.:. l:;;fO.S 

• 

e J a, · \ .. - · _.,. ,..... , 7 ·...... d=> e· d'"'· - •• ;::._. 1... .... -.v. ~ . ..... 

dãos cdii::·s:s 7;:::.:n::xn1 CC)!l· 
, 1. d ~ra e2~:s r:,or:res O!as e 

f~a'g:l ~,....,,:...:.,,..-. e' ··s·~m=in'0 
l J ,J...,_C"-:,- I -4 l....<1 ~• l-

por :e-ses ·err.p:>s qu2 
, 

recort:::im e.e e::-c:::>nt:o ' as 
S ()mbr ,....e:' - .e ..... .,.,... :::: ou o <:' ".:) 

.....i.u ·--~- ......,_, ~ - -- O· 

VO!Url1:J!11 ri.::>2 !1:,:-:zont~s os 

Perfl's ~ , .. - .... , .. -l .. o'"(• "C:. ,4- r ::;,,,,.,_ ......e- r \,,,A., ... _....,... .... -... i...c._ . 

P:ir:r ~· -.-. o el:s, o=iro 
Ct1arl:a 2-::-::-.c?r Cr1aplin, 
escrev::: 

J 

- -·:) - ' -- !ou·v:icào, 
est8s 1:~,, -::12 d 2 íé e ca!1fi. 
ancct qus ~=-:) T:::mb31n un1 

' . d. r 1 r1'to os -=~=~,....º-'"' o t)=> ._ '=' - ._... - - - - l.- - ...,J' .. '-' .. 

do de s:::-:-::-- d2 un1:1 go. 
racão b::-t::: :i :::i-:tes de qual-

J 

qu2r ]J'.:X ::.s~.-.. i:-.;o:, batida 
' , r 

S0n1" ·- -- ~~- .... ,.,e'"' rc L -- : -.-::- _l...41 • .:...U v. &..J..., . .. 

,.J :=.i··o,u '"',::. ::..::- ,.... ,11°,....,1·no ...... ".)_ t>...,. .. .I\. '-"- - -· \...J ..... _.... ;J 

b1 =: c1:, b- ~=-o ~ • .:eráve! ds 
U ln -. ,l ... .:: ::., ... .:: • , "on t,... e c:.s-:, -J. .~_,. - •• _\ ___ u, -v -

•ri' t'=' J• ' ~ ao 
'DC11S 

_ ': .... :::: Povvnal 
-=: ,.._ ·1;:;ton R::i-::xd; 

Fas' E "' · - .,,.. ~e: ~ L 1.1~•--... -."V-• 

:~UI n~ O; '.J 

te, er 1 o ... = 
l o_.... qu- r:.:: 
~J"!CI 

T' r -v· -
., l1 _ e-

as 
J l1c L 

1ra 
d 
Car 

---

:-.:.r,:J a orssen­
- t!'-ro.:>s e f,.1r cs 

., 
-

, 
.... - -- '"'-:: ..J ':) u .,.,.., 
- 'to.,/ J "'*'- ~ - ' 1 

- .. i,,ro d_ .:>11.­

-.·as _ d::, 
,... :J :cs 

, .ram co 
• • 

s~-
o 
:)-

tra 
•• 

X. 

s 

Cl 

, 
• 

JUAAEZ BATISTA 

sua humildada de simpl?s, 
u1n d9sses gestos essen­
ciais que se:isibili~:r:n cs 
n1ultidõas, e que vi11d0 de 
C:rrliros não pod~ri::i deixar 
d9 ser um gesto de arnôr . 

A hu:r1-:rnidade, l1oje ma:s 
ào que e:n qualqusr outr:::i 
éox:r, está n2c-2ssit.:::i:1d::> d9 

• 

a:nôr ? ternuro. Nu..Tl:a a 
s0:t2 de tantos e t:i'l!:)S de­
pe:1deu t:::x:1to de um p:rJ.::::o 
de c~:;:1ho . Da 'Jlgtt::1 i:1t3-
rasse cia u·n nom3m pel') 
d.?st.:-!o de outro, da u-n: 

• • • gr:J 'í •• ~, que se arr::>~e a Qr1-
t _,, .,.. ,-) r r 
' •.. • t v • 

" "l .... • 

ª ,..,..,o ... e e--.::. ..... -· ..... 
.;.,;..1 ~ ..:.--· 1- .. """'' 

{ 
• • 1 ' 

r ~,1..=.r-1'Q ..... a-::. 
.1. ................. .l ..À, .._, 

L .. ,......., ,...,,.,-,....., 0.': $. r d-- , .. ":)"'"'-lo 0 l. U •• ,..., •• ._.., ! .:U .:;.:,..,_ •• J~ 

f 1 a'-.~o o':::-::::: ,,,b-o ;:J..lqG'..: ....,.·...4- _;:;,...,_ v~ ; -

••1 ....,a'o ->·au-to d'1 si:~s , . v_, e; • ::, - - -

~ "''"'~; ..... 5 º :nf ·,...., i+ '.J-v,.J . • -it - ! .... 1., ::> 
• • rn:ser1:1s. 

A1gü:1S hor11:::ns. 
to. :1ão têr.1 olhos 

c0:-1f1::inle ~:JS ,.:r.:.:·,­
::> 1nu~1ào de S:)!1:''0 e:::,.:, 

ci2c2:1::::i::::r 2 o tr:::i:1~u:ljd:;.d2 
dos qu? s::iub2ror11 2 ... 1v=1~1s-
, - ~ ,...,, ' -~-J ·'"' ..,_ C'"'...,...,D'"'- ,... __ ... , '-" 1_,......,..~ "-4V-:> -'"l.:._ y.:;;_, _. 

po?s:ci dos ::::orr1:n}1os, e ;;i. 
c;u'.s ud:? d:::rs ss::ir::::rs s.::i:::u-
8 .da~ 02los '.Jr::indss ~..r 3~ :is 

• 

::10 .:');te. Al::;u:is .o··r. :ns 
e: 31' r '"' ... -,~a-"' n ;:, "' <::. ~ ~..,:::, ... ~ '"'11 ---J _...._ ......, '-4 ........ _"o,.Â.,_;_.~, \,.J 

" .a:, -=ru::::::-e111 ver 2st:Is C::>L.! . 
s:cs qu~ são as rr~::ris o.:l:Js 
, . 

00 V 00. Eles so \ 1 e:11 1:...-

- b ' ' "x ga um e· a::, ,....::1u :}:}O ::13 
... ,. ....... => Po.,. e-·"' e "!U ~ 3 -s:::. .. 
-••- _,. • - ., .. -~...,J •1 - - Y'-

• 1 
,l : s, 

ra que nela des:ibr .:>c11em 
com 1n::1is vigor os botõas 
côr de ~a!'lgu2 dos seus 
desl1u1nonos lucros estraoi. 
d:ná:-:os? Qu3 lhas importa 
Qi.l: a Europ::I esteja nu­
trid::r. qu:::isi exclusiva:-:1en­
t-e, pala sua dô::- e:iorme? 
E!ss não vêm que as cra:­
!ér~s d:1s 1Jomba;; aind-:x es. 
tã:::> ob3rt~s na ~e:-ra ench:1:­
cad:1 d e sofrirn: 11tos, ::1:)S 
compos o.:-ide l1omens de 
ba1n d:fer!der:r:-n a paz e a 
l · b:::.r ~ ~ ,.J º 
.. 1 - """ ...... ~-· NrT" ~1°c: .. F!o 

\.. .....,,, _, -- .. ~ 

" \'€!TI qu: O :Til,.l.!"ldO COT'!;.0:I-

leia, f 2ricio do •11 OI '1 o ,.... .,. ,... . 
...., - - -, ..A-~ 

't' t b" ;11a .::rr11en e, :.0:110 t1m e. 
b:xdo n1or1bundo. Esi3o ;;.OS 

t ·n~·i~o "" 1:b=ir--l,..,d,::, (-1;:.s -.U • .1. _, • .....4 ·.....t • - .. ......,.....,._ - e --

qU s são cs do: :>s do te::--::,) 
e ~1os t:)n, :irão ::I n:iz . 1 r :>s 

• 

ior ,'1 :J;s do à1::i v :j0 urn::i 
can1cc~1h:i àe dif::1~~,:âo 
q-.ie sa lsv:i:nta c::intr::r os 
q .,~ '"'º r:::.u'n...,n1 "',..,r,.. .... 1-....,..,cr u .J .. - - ... ~ 1~ ......L """ - .. _ .......... 

:--2la se::;l ... r::rr;cJ d::t l1u::--.::::n.i-
,. ,. . . 
V '""J,-... 1' g-nur,c .... -o = '-' ..... .:. e, .1 v- .t-'· -

' ~ ' j - ,- '.t .... :) ,- a·'\~,- ",r t'"'\ a •-,- '"\Y 
-- - • V ' \_. -•· - ,_y •--"'-'"'-

, . - ' ·e e a aes1ru çcc p:;r:; e.=s 
1-n~ .... ,..., o,... Por~ç;:, ,.,te' o·.;::, O 

l =~-J ..:, .... .,,t:::;; - ....4 --

' I d ·11u:1:io aõ.o µ:-2so s ....::il~ 
C8.3:T .. CO 

1 , • 
~ .....,. -.-c·1,.., ~0""1 --- 0 e··· ,-o ::- l.fJ....,.,J "' ...J., '"" -~ t.:>:.- . ..,., -· • 

e::> ::1os d?l::-:os, al2gr2::.:3'n­
t;:,' tJ ::ire s s u r>r:)Df: o f. !:, . E - . . 

' .103 :1 o.e::. OU~ C' .'.:) n · ,,.., - ~ -:::: -- .. - .. ~-! .. l ........ e....,;_ -
• 

"t)e' r " cruc.r~mo:; - ·· ...:,., o~,.., ··~-.~,. 
.. - • ....>,/_,,,.. -·J.~ ... ---

.L':).:'. 0 :JCJC:. . 
so l.A il1 . ou::-. . -

C;C.:, d::is :.; fr;1s -- sao o :1,.....,.., 1 ~ ·l ·1 ·a·, c:- t1 _...,_..., • ,, • I V• J ~e,. • 

1. --s a d ::.:,.:Jr·:,n l1n1'J. h 1-1:. ::.:J. 11?"'1 2 ..... ::.::rna 
n -· ~ f ~rt-s - e~' ra' ., ~ - •. ' '=> ,-r '1 ,....,..~ -::,1,... '.:,T -, '"'r'"' 

.... ... o,J ti...,;.i - :- , .._v:. V- - ...,,J -.1.. ..A. ... v. V 

A ... :.i_ s oove:-scr.cs ao cJ­
:rvrcr ooz. [}35 :16.J pod-2:--11 

s_ ._.J ::,,rer co .. n o esoe~~-
• 

.... de 1 · 1 d · ~ un1:).11c.a e, :::. 01 s 
• 

l.. _ ada ten1 d hUffi:IYlOS. 

aue nod9 ll1es toc::1r a 

" , • ,.., ,. ', =. 'TI - ,..., ,.. r e: - ,..., e V- ,.y_J..:) f...lV ._,::._, 

C.fi.J8 O pc-}::rm 'JS p:t:--::t () .:"'TIÕO 

Ch:JI lot, na c~r1ez::::r ce qu3 
,l") ' ue. e qua 1J:::rt.ra o :;s-st.::> 
Q'ef.:n.l1lVO O ' .. .ue ver1c2ra a 

' .! ::i a:Js que r:c:J apr~.:1de-
f .... 50 d? m1lhõe~ àa ;11àes r::::r:11 "..., · · l ...... un.ca pa av;a es--que .. ao querem ver seus 

os adubarem a ts-rr:c p::1-
s:ncial: an1ôr". Dêle, d~ ho. 
111 ~:1zinl10 qu,e se bate sem. 

• 

' , 

p re com o d estino e o mu!, · . 
d o dos outros h omans, d€ · 
le, que ama o s meninos e· 
b ::Ind ona dos, cs ve 1110s, o • 
c~os, os d-?sprotegidos, o· • 
emigrantes sa:n teto, quo 
sofre e sofre senipr-3 com :> 
sofrimento dos outros, qu:· 
viva pxa se medir com e r 
sorte a dv-e-rsa em luta d esi., 
gual, que sente, em vibre·· 
cões infi:1itas, o p a lpitar e , e 

J 

vida das cousos· e lement( · 
re::, déle, que sabe que e ... 
homens do ó:l:o já nascs. 
rom venc::d:::>s e são os úni .. 
cos par:::r qugm já não h ·, . . -n1a1s pe,.z nem f9ffiiSSGO 

porque só cdei::irri os q·_· _. 
- ~ . 

r1ao 1en1 p:;z 8!11 s1 mesn1·~· 
. -. de ti, C:::rlitos, d;:is t31.1 , 

1r9je1·os : ... erv:::>sas, d::, ts, 1 

01110; p:::tético à~ ~ lov1n :.!" 1 • 

J'srtubóvel ( !1::tda :1_a.s s · 
c:::inte de que U!ll palhaç , 
"'"'..,.., -v1·0'0) ~o:::: ~'"''"'~c-·:::.s d,-· ....,...,;.1.1~ _, • ...... ~ .... \,,............ - - ' 

t-;;:t1s scrp:::ncs -- qu3 tantc ·. 
. ' v 2.:2s ru r.::-eo-:::1.r:::is con1 0 sr . . -

Dor os a :1· 2carronadcr à i~c .. 
:1:)..::1 -, d::is tu:ts b::)1ino·, 
rt1:-:1d::::rs, do t=ü politó :nt i · 
t .... ,....., '::> ~ "' - -· ..... o u ;::, ....,, ..... -- .. -.._,, .._._ ... ._, o tsú ,_,... ........ . 
r>~, do ~11:J pe:1J. dos q .. ·, 
. ão são c::1oazas de ~n.!a:,, 
dêss2 t:u L"'!:.tUS!OS!r:o C3 ·vi 
ver e do i9:1 orgulho ds ~ ,· 
tlOTP.?:TI, de ti CJ1:rr1o·. DC... 1 

'. ,.a' - - ..... n, os 1.. -- _::, ....... 1. CSJ ,OS •, 

ges'::> d-2f.:1,tiv0 qu,::,. v3::: 
rc.: ::;s :; .... -? 'á estõo rn )ri 

• 

e- 1/é;ic.c::is e:n raalid:Id , 
' . ' re::1. T:ra 

v::.'ls 

crt:-e ca il .• !.1:). S::i:1n8s dc.i 
, .. ~''"'S ..., .... ~,..., .., l UZ c:'.,..,1·m ·: 

• ..., """"' ,._,_ ""' ..J • v ·_, ..... 

r:::ira u:n rr:1.:::--:::io no 10, cnc'• , 
os :icmens est::ir::i) a:.~rr ,: 
o-::>s opst1les, do.s ódios e ct, 1 

})ruio.~id:::de. 0111 :x, H:rnna t 
A oi::.1:r do .10:n-e:n p:>s51. " , 
asas e po; f11n ccmE;a , e 
voar. V e.a para :r luz cl, '­

esperanç~, par.:r o fu!u.!. , 
glo!ioso que é nos.so, ms • 
e teu, de todos nós. Olhrr, 
Hannah, olhal" --
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O AMANUENSE BELMIRO 

A CABA de ser- lançada, na 

Coleç~o Sar-aiva, 

~o •1,Amanuense 

Cí.ro doa Anjcs 

a 3 . .- edicão 
• 

Belmiro'', de 

O burocrata Belmiro- QUe 

encorttra a aua continuação em 

CORREIO DAS ARTES João Pessoa. 3-4-194~ 

l'rance", o lan<;ame- it::>. t'm 
sua coleção 
"'L' Autonomie 

filosóf e~ 
de l 'etre 

de 
. 

, . 1-

,·ant ". Por L . B j uncure . Ou­
tr~ edições Que ser ã o 1n.cl u i ­

d ·is na mesma c . leção: '' L ..1 

Philosoohie de l'être \'1, ·:in•. · . 
• • 

"TEODORO BICANCA" 

ro ! d~ ~ ~ c.: r itor~ 

. . -prtos s1r1os, ou t l1 '!"<-C'! ~o e 1,1-

m 2dos, com desi)r-ew e.e " g , 1 -

gos''. C m 1nrus ;:tr~p.·e ci ti? . 
1 

porém, é d ada a c.-s::~·rnin ,)v 

n,-de rnos do N or<je:=te e ;-i t rou aos t ipos louros 0 ~1 ?'Gl V O~ i 

~gora Re:1ato C zstelo Bra:,c0 sela· aos a,nglo- c:«xõe::­

com o ~e t1 "Teod-oro B1canca··. A ex!)re<-são '"'2.<i t- . ::i 
•• 

• ,.., 
~) l -

\. 
• ' -

• . 
. 
• 

' 'Abdias". penonifica um dos 

no!sos t i pos mai!- característi­

o :-s.., o do homem das r -~par-ti. 

de Leon Bunschvi~q, " Le Ra i. 
fonnement par at,·alog1e · d ·~ 

M . Dorolle. "La Com:11u 11au! ~ 
Humaine et l ' ut1 vers c:h ~z 
Kant", de L . Golddm:;.n.1. "L~ 

que é o roman("e c.; o il":iuí d ,, um m :.<iLSmo v rórJr.e: ~º" lJ 

terra do ··meu bo1 n1orre\, ' . lelros, o oL<; nem e -: -~-:-.:1 . 

sobre aqual R~nat::> (:~-steln origem da palavrc:. f:- :n~>. 
Branco já havia feito um es- na . Fo1 no l\1éx."c·~ c-..1e st.c~:. u 

•• 
, 

• 

çoos, que obedece a horãrios gene e reci.proq_ue e n P S)"<.:h _•1o­
certo& e %ela pelo seu trabath,, gie", ensaio sobre .... í! losof i.a 
cotidiano. de 11aurice Pradine~ oe J . 

t u d o ~<K:ial , que de11_lJn1n uu 
mti ;to bem de "Civilizct.,:â<> cio 
C \t o". O cená r io é o ·!~,': ~ê­
Céts d.e ar:a~. r - d-a, forni>, d -;! 

,·aqueiros do r io Parnaíba, n~ 
cliv _"3, P iauí-1\laranhão. -e· <., 

a1 denomJnac:ão cl&c. b~ r r ­

te.america nos 001· :e:-~m cto 
s ubt ·aidos oc: t~ . : :ó~i~ 10 

Texas e ~a CalJt ..., i;, 
A nova edição d? "Amanue- G~~ppe. " Le p robleme !'!p1r 1-

1.nae Belmiro•• 6 uma afirmatl. tuel de la be:iuté et ele 1: J.,j _ 
va d:- Mmpatia que Ih-e vota deur " de L . Krosto,v~1<: " f ,:. 

Os a meríc3!J10c:: r-~ :-eh :; n, 

wb_e ~ ter ras oue .~:n L· ·· -
rom cince sim p l e.5 dos C\ r'1au - ·s .. ~- t qu1 t'cU, c an anr10 ~rr. · ,1-

um público numero10 • sem­

pre crescente. 

EDIÇÕES MONTAIGNE 

F FER~ • .i\_ND Aub iE.> · 
Ed i('õe.c: l\Io:-:t .: ·gne - onu11c::a 
p4r a b rei.•e a public:::çâo de tr és 
~bras: ' 'Le ~ons de l'h ;._! irP'·. 
de Nic .:>le. Berdieff; na Cole. 

cão F i l<-::-ofi , do E"r,:ir it .): 
" Beetl1:,\•e:1 " . de Rict1<.1 1 :l \\· :.g­
rner, na Coleção Bi.li n ~11e ~m 
tradução francesa de J _ B0:, ~r· 
t- "02-u,·t-es choisies de Sextus 
Empincus·· ( contre les 1,i1 ;·;-;i • 

cien~. con tre l~s mo :-al i~tt" )· 
n.a Cole-::·fi:, B iblio1.e<:a F i lus~ f i ­
t: • . 

IB(RNARO SHAW 

\ s ' 'Ed 1c.6es Melhoramer, 
• 

tc1'' adqu i r i ram para a Jingua 

portugues.a og direitos de tr.idu 
• 

ção dat pr incipais obra5 de Ber 
• 

nard Snaw. Ainda este ano te ­

remoa "ªti livraria& os Hguln­

t .. llvr-o• do famo.o drama. 

turgo: Ces.r e Cteop.t•ra, Ma­
j or Barbara e A Ca,a doa Co . 

racõec Part ld~•-

EOtÇôES FRANCESAS 

.. 4. EDITORA "Dom at " .>u-

.. , , • ..,....._ r. "' A 
e;,. ; • '-' ~ Fernar1d 

··s J U-

P .:: ne,· 
• 

Pa.!·a - rr:tsm3 casa editora 
P.-e:1f F . lle t pr-e par. um a ~t.' · 

r e e.e l": rnan-:e:; com o tit!.. I.J 
gieral de " P 0 u r tout 1'<.1r <lu 

- • .,de·· ao o u3l já co-:'C.'luiu 
r ;,:--1.rnei.ro \ olume. ir. t i tul&do 

-•·p .. a· le'· 
... """' J. • 

E s1;; ~e - :> a nunc:!ad o 
''Pr~~ e e 

g.eometrie ~~ntaneé <!<· 1·f'1,­
fante". dt .T_ p ;aget. ·· nu 1 .. :d. 
du m al du ! at1,c'', de J{ a,·­
n1Gnd Polin·. "L'Antolog~e e.e 
Sartre''. de G . Va.re,t, e "I Jes 

noti.oM Morales chez 1·enra!l~·· . 
d~ Germaine Wallon . 

"NÃO HÁ ESTRELAS NO 

ctu .. - ROMANC~ 

00 CEARA' 

JOÃO Climaco Bezerra, e,; -

treante da ficçio, apr-esenta 
''Nio hi Eatrefas no Cé.u'·: ro-

mance de uma região c.ear-ense 
em face de eu,clinr-, econômic ~_ 

por efeito da Abolição. 
H' exceuo de peraonage.,~ 

no livro, o que dificulta a t :1 · 

bai~· Diau ien ~es . ~.-ão cuJo e::t n b }ho oiz:a: 

CATULO E ALBERTO 
D~ OLIVEIRA 

~IEOElRO$ 

que conta que o 
e Albuquer ­

poeta A tberto 

" Green gro,"· the i.:J""c=,·· . C ,·.-.­
~ e stribilho os m-e,eean :~ :;(, 

~ x a1·am à ua~ yale1vras 
" Gref>n" ( J:?'rin , e ' ' g r 1 ., • • 

( grou ), com a c Q ue.~ oor 
E.ão. cri.3 r am .e:r'..T ... - g:.

1 
q ue 

sim é cor llDtel -· c:e d·.l. s 
de Oliveira, que e,.a f.w-maee1.1- l.a \ 'Ta..<- 1~lesa6 corr, U!?'..a , ,·· ­

tico. en11ftando uma vez em um ge,n) i nea.utvc,eamer,t" rne."'lt t · .­

bon•e, teve a l'CU lado Catulo 11• . 

da Paixão Cearense . cantor 

popular apreciadissimo h,je , A 

tan~ que lhe e :- igiram vma ~ 

herrr.·a· com a contribuição po . 

pulêr . Alberto de Olivei ra não 

itpre ~iava C>S V'!rs '>s de pés que-

HISTORIA 

DO ACO 

MAIS Ullf\ 

DO F'E.P.RO 

brados do artista do Norte. qu~ resse que vem a,,r.-. ~,-.tar a s ~ 

achava he>:-rivelmente ma1 fe, · r ie destinada a,- dar õ;C-a peq ,,o -
to~ n->s leito res ccnhec mento <l~ 

r-efa de um eat:-eante. rr,a, ta fluminense a ,eu lado, fo • maia i-mportan~! õ. e c.Jno ,r, •a 
"Não hfi E.trelas n? Céu•' vele logo chamando-lhe cole9a . AI - - v 

Catulo. vendo o grande p-:,e- tuêliz a-dú e cléirO c:c~ aspe,.tcs 

enriciuecer a longa lista dog b,erto de Oliveira, porém, . 
!1-

romances regionais., repre~f'! mulou ignor•r aqu;lo a ou~ 

tatlvos dca novos rum,! d -; -n Catulo se reteria e perguntou-

mance n;rcion,t l ht com fing,àa ingertt.Jidad-,: 

PINTURA FLAMENGA 

EM consequência d ~ acór ­
do fr3,nco-belga. realiz c: d o ult -

m::i mente. foi 1,.,augur3da 1 t-m 

P a ris, há pou('()~ dias. t 1m"1 ex. 
P'"': ."à, d e p 111ttJras fla menga. 
cic:1. q t1al p artic:p3ram quadros 
<i e \ r 111 E:-·c 1-: B :·:.12 g!1e '.s. n ll • 

O t•r . também é farmac~uti-

e ~? 

A ORIGF-M DA PALAVRA 

''GRINGO '' 

R -
:\lAGALIIÃES Junior , 

Trrbu_na" <i e Santos da-
n JS uma explic ~:ção 1nu :to util 

s f l),·e · , ,Jr igern da p a lav1 a 
l:>e 1c . - .J a .. ·ou,.:: : .J,)r(!1c.1s 

r '""e B·,.,cl1 e ~\J;:,1· 1,,.. 

T • .. . ~- , 

sil.. Gilberto F re:yre diz q ue 

COLEÇÃO DE POEMAS 2 0·· e-ran1 a lgtLmas das expre. -

· os b rasileiros acolhiam os br:-
..:\ EDITORA francesa '' l les tãn1c0:S eotre n ós. Entretantt, . 

de Lerinfl" anuncia a próxima ad\·e 1·te R . M:atgalhães ,J:- . 
edição ed uma nova co•eç.ão de " gringo" não é cria ção n rs sa e 

poemas de Roub".>n Melík, cor., não se a plica tão ~omen te .ç.o, 

o titulo do "Tassoura d'horl. lnglêses. m as ao estrange i!'O 
•• zons . em gera l . N o C eará. e, pro· 

~ da produç ao . . le ~ p ~1, a 

rena I va r o cr ité,-io c c ~ que .-il 

" Edições MelhOra m t~to!." fi _ 

zeram a apre~cht2çáo 

aé-rie. pprt i ndo do E1 ~. 1; ·~1 e 1io­

triviat para o ma Ir cc mpl~ . 0 • 

As.sim óe inicio, foram la ,1t;a ­

d :a llvroa que dtz1;.m ~sp .. 1t.o 

à ai ,mentacâo, ~ ve!et · ,nen··.1 e -
ao transporte 

Um novo sete>r ta .;t · v1c <l1J~ 

humana p~ssa a se-r c bjeto d~ 

novos livr:is: aa ind ústrias <='-· 
trativas ma :1 1mp :irtan ·· · ­
Des~a s~rie foram asora la n ­

cados dois volumes: "A His:·6-

rla do ~erro e d " A re " e '.\ 

Hi!"t6ria do Carv~ o ci e Ped •' ' . 

Alí vêm, narrado~ e~r:ec1 alrr. ,·1~­
te para as crra ncas e h él :>ilrr. :,,_ 

te traduzidos por f\~ ;; r io C 1i ­

nato- t:>dos os c:.nh ec i men t~.1 . 

gera,, que se deve ttr ~ resp•!t­

to deMes em prct n e íme.,t:·• i, 

desde seus primórói {~ = origen~, 
formação de dep~5 1t ~1. evo\11-

ções, meios de eYt"ê ÇÔ~S. e ,n · 

prig >, etc . 
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Pági ,,a l 1 

p OR meio de quedros su· 
~es:s.1vos, cada um com a dura­
ção determinada por sua im­
po11ãncia em relação a outr3 
ce1 ~1~ representações do tem 
po

1 
de modalidades diver.:,as, 

são :;.btidas cem recursos merê · 
mf:nte f t cials . e à base c e a­
contecimentos s ubentendid~ . 
P~rlodos do temr>o ~e inte e~· 
Jam para tr3zer à U3rr tiva. 
•m processo de imag-em. inter ­
vAlo! cuja apresentaçãJ elíti­
ca f indispensável à histór1~ • 
.til'Uram no cer.·ário como pura 
de rorrênc a . Esses periodo, 
Q~ se nio preenchem de im a­
,~ns visivei.3 mas ínterferen1 
na~, faces ulter:cres ao modJ 
d-t marcas 1ndelêveiS. m n~­
uarr~-se sube: tendidos na~ 
con.(,equ~nc~s r,.ciais aue c, u­
fél.Tw n. Uma nocão restriti,ra 
d.>. 1:n.agem. de sUGs peculia r -
d aúes e de s u .:, natureza p res­
tidigit:idora. tem induzido o., 

cjneastas a soluções fa lsas d 

problema d o tempo decorrid o. 
Mesmo con1 o empréeo <le tm"'l­
ge11:: silencio.s.as. os peric. dos ti 3 

d\J.1~ç~ n2 ramer.ite intervcn1 
em estrito caráter cinemato­
~ f\j,co. isto é, com o u so da~ 
pr61-1riõs im agens em cena, c ­

bed ~ nte:; à lei do 1-:cal . O 
rn~•,mo m c t i\·o faci al, exposto 
a~ .. as e111 dois c~uaà ros ::;uc•s­
~d~1,,.2 - nã o pelo movimen to 
eia t.:âmera m 1s pelo movimen­
to do cenário - ambos reve ­
la1 :elo a me!3'rria fig ura m as e m 
:1parências· d1s t1nt s. ;nclt:1· er. · 
tl"'t: -os d c.1s momentos un1 .1 fr8 -

of,o temporal traduzí\·el 1~ r 
clf <lU~·ões inec1u í,1ocas . C o1110 

~ r ensmt1tac;ão f isionôn1ic;; 0-

pc ct c~m a~ ( u tras ! 8ces e!"'.l 
. - . ,, ct-t a u.rna ,c::~e1:::içarJ 111-e,·1ta-

Vf'l· de con te•npor aneidacle. e s­
s~, art icul ,ç?e::; e x igem. elo 

co11junto ,ia obra. t ran ferên ­
c!,1:, de valôr cr ginadoras, c:1 

7t zes, de dife --entc-s e<:<t 1los • .\. 

tração de temo'.".>, inter\, n<Jn 

11~· bast'iàore, da imaJ:rent. cl@,· 

J < ;1 a ut1 d · le d a obr::i e: ' 

f:'U5 po1 to~ e-=:tabelecido ~ pro­
V{ til daí " 'e armoni:i rle t 

• 
t;-,n1erito. r~· P-lá\·el semnre <l · ~ 

, r,r{·d :ye de ... c11, olve ::> :-

1 1 ~"' ' 

Cr.,m a n tu, 11 ciacle or1u {! -1 

• <lo !ato de e expôr em 01.., 

n1omentc~ d temoo. éJ tis ei · 

m.n m n fe, a em l~trn-. se-
g11ndos tô · 
fa7 com ta 
quanto mas 1 
sado cu 
a n odific -
lJma j 

e ta' 

uma ep e e 

m 1or n1t e.z 
n.t?o for <'1<:~P uc1..:-. 

d 

REPRlSENTAÇôES 
FACIAIS DO TEMPO 

ra tanto, frágeis referênc:as . 
Há imagens que têm, em 

suas formas atu :. is, un1 pass.­
do visível, à semelha11ça di::> 
quadro ele "Thereze Raquin", 
de JACQUES FEYDER r..o 

• 

.. IVALDO COUTINHO 

diatamen~ à retina do esoer.­
tador. são mu;.tos ano.,; que t.e 
ocul!ara?>-, fecialmente n esse 
diminuto instante . A manei r'.l 
e a portunidaêe com (JUe a f a · 

ce desaparece e retorna . cielí­
n~iam formas d o temp') de v;a­
riados gêneros e incomDcatíve i.:; 
com o anacronismo . 

A cãmera normal, impos~i ­
bilitada de g,ravar a fluênc ia 
do tempo, rec: rre ao subenten­
dimento, jntercalando entre 
duas faces, cada uma com as 
suas assimilações peculi:ires. 
as gradaçl5es in5ensívei~ d:l 
dura~ão . Supre aquela de ri ci­
ência com a tomad a in 'Jiretz 
do tempo, como em v e rdode 
acontece em nossas rela~õc., v i · 

. 
suais com as co .sas ex 1ste 11 tes: 
quando. por exemplo, o tem­
po é percebido nas faces nfio 
porque o gravamos em 
mas 'ê t.ravés de cutra 

• r: os 
. 

cc1sa. 
parecendo. nisso, à b ~isa c- u­
Ja presença anotamos pcrqtt" 
se movem ai fôlh as_ 

Quando a ação do ~er,:oo e 11· 

vol\'e a identidade da fac~. nt•- qual as vestes da mulher e a3 
cessário se torna. ~óment•' , ciue atitudes do homem tr3duzem 
u.m !á tor comum : os ~·1 ; <1· . ._. as condições de um m atrin1õ­
aspectos rnan,tenha a ~Uéi cons- nio inegável. Nesse caso. n~ 
tància. permaneça inc , nltt ,1dí· apresent, ção de uma ú n,ica cê­
Yel. em ambos os marco:; tjsin- na, ou imagem, vem e.stamp.a­
nômiccs. Após tan,tos :i,,0 ~ de da a aparência de acontec1-
ausência. através de u:n cam :; - mentos passados, tão legivei3 
1eu que pequena. c :são O faz. como se o ato de s.1ia apaT.; ção 

tanto quanto pcssível. inal- •e ofe :-ecesse aind~ incólume, 
terável no tempo, identiiic,) ~ à nossa objetiva posterior . • ... 
pessoa envelhecida de T . . . obsel'Vação do rost::: . cons1c!e­
Aquéle objeto, o únic :> em T ... rada como o efeito de cau.5.u 
a escapar à ação do tc,npo . inúmeras e diluídas no tempo, 
tornando-se para os olh :... e _., crla em nossa mente, uma 
ir.•term itentes. a e s trutu ·..:l Jr,- pers pectiva de faces nua r...ça· 
v iolável de sua naturez'1 , traz das. feita, de reconstituiç~ 
consigo um proces~o de 1J en- d cs traços que existiam e cto" 
tificação bem precário. ~r ás. quais não .1:>ossulmos a visão di ­
porém que me evídencia a cir- reta. O revivescimento, em 
cunstãnc1a desoladora rie .J n6!. das gradações dêsse 1 osto 
corpo de T . .• viver, assim, re- antigo, cuJa transcorrêncla a 
duzido à fixação de um obje- objetiva do nosst, pensamentj 
tv estranho à pessoa rec0 h ... r- consegue deter dç algwn mc,­
t; com aquêle nome . Há uma do. se equi\•ale à procur~ .' e 
tristeza J>erdurável na cêna em !aces anteriores e causa is. à 
que a.s faces já não possuein busca, no tempo. de suas ton­
elementos reveladores de ,na te~ prtn1eiras. A reconst it •1! # 

i C: ~ntidade, e apresentam. pa- ção, em nós, dessa !)erspectiva . 
em direcão oposta ao tempo. 
exige, à medida que -se a!on­
~a. o conhecimento d os co11tá­
gios que ir1fl Ltíram, alteranc1 .) 

ou cond icion : ndo. o ros to con­
templado . A mul ti ol ic.id a de d e 
elementos incli.spen~áve1.s à 
per~pectica in te na. tcr na -~e 
cad ;~ vez 1na1s ·r1 c ns1s tente ~ 

:is ila ções !ací:.ii~. a p. rtir ri~ 
tlln ponto. co, re,p'n,iem mt· 

nos a bases J'cais l mP•':-sibi1· ­
taàos de p rossegu 1rm :-; r.,.., re ­
cuperação <la face total ( ter ­
mas ,:: ~ nti11uad;is da rre~n1 f -
s;io1101ni3), r e ten10 - no, na. í1x:i.· 

cão cic,; aspectos que p ~st1en1 
L1n1 co11 tet:1do \·1rtu 1 • econ;:;t. -
tt1Í\·e i a•é e-e, to p .. ntrJ 

C 1110 ~e a in1 g_n1 en1 oco 
p,li-ece ""' 111~L·f·c: nt"' ~x ­

p ressar o ten1po c1t1e .:! e.1·.,') , e. 
irr1Dgens d ,1 r>r<.>pr1 e· n ou de 

lt 1•,-,_ 
rlds .:J~.r:i t1azet ~,.-pp·ªc l r 
. idéia ac1 dur:i<'fio .. \ cforPe1 . 
interr o,npendo n t r a•--;:.- ;1,­
c1a <las im élge nss e ,,,, "' e t ~ .: 

d o e nrêdo, exibe umã "Qt1P 

não é d a narrati\·a m rc·J,re-
sen ta a inferência ter1:.1or, i r. -i 

certo eoisÓQi .:, nêle cont!~i,"'. f..e . 
nt1m tt specto. a o lá,+1,' e D , . -

nem a acresce com a u ti l1 i ~ C;l o 

de faees provinda~ de <Jutro 
Xltogra v ura de Y ll en K~rr para a Antologia de 

a ser ed itada pela REVISTA BRANCA 
e ) fltos tenipo e de 011 tro a mbi~nte, ~x.­

P essando. c~m n aturalL i ade 
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0 tempo decorrido em lccal suas fcntes de contágio, clei­
distante, num outro sentido. cs- xam-nos a impressão re­
sa dt.sponibilidade ilimitado d~ pentina àe que, ela é um 
figuiras imrin2e leis co:istitt1t1- todo livre dE. 1ntervençõe . .:; fa­
vas da imagem plena, da imr.~ Ciais, uma existência que se 
gem cujas fronteiras. dcse- basta a si própria. Ess1 im­
nham, cem fôrça maior. 0. su1 pressão e mesmo as retif•ca· 
tendência .a, vir a ser oi1tr'l ções impostas logo em ~.eguid:1 
imaiem, isto é, a sua ~oténcia pelos princípios gerais c1uc te­
de virtualidade.. mos da imagem, perdem-s0 n'l 

' . 
as fisionomia& sacrificam-se 
menos em seu papel de expo­
sitor do tempo. Elas, PQ.I' su3s 
aproximacões especiais ou ta· 
c1ais, inseridos-no último c:iso 
os inumeráveis fios de contá­
gio, intercalam-se "ºm aque:a 
fin alidade, de u'a maneira 

. , . ~ mais propicia .ao cineasta e, a1o~ 
sim não causam. ao espectador. 
a impressão de clescac:o pel:i~ 
coisas incógnitas. 

vemos o tratamento do cená­
rio condicionar o enco!1tro {!:i 

imagem tempc,ral. 
A inic~ati\·a à~ câm"r 1. err, 

estabelecer det€.rmin'lrl,1 iro · 
dalidade de estilo, co1nc, ~~ és­
te representas.se Llm molde Jn--tencional aplicado sôbre as f a· 
ces. firma um tratame11to que 
não deri,.:a d: s mager,, JJrc­
p1·ia1nente. mas elo gôstn i~dl­
\'Ídual do c:neasta. Sob o pre­

Há gráu:, de substituic~o de visão que é avenas ind:cativ;l 
uma taee por outra, a contar do tempo. A' medida o.ue no$ 
da fisionomia em tela; <1uanto afastamos do lo<:al, as f, ces en­
mais longe fôr a objetiva em contradas encerram seiredos 
bUSC3.! · da ima~em revelaclora cada vez mais herméticcs, des ­
do tempo, mais grave se afi- de que a ambiência facial ·:i 

gura, a revogação dos princí- que nos habituamos, vai gra­
ptos da imagem plencL Dir-se- dativamente extin~ttir~do as 
á, então, que a fisionomia que suas ln:fluências. No setor cn­
em si própria exprime o tem· de sur~e a ocasião de indicar 
tm, sem recorrer a qualquer o tempo, se ,a objetiv:i intenta 
outra é uma fisionomia do incluir a êstc vor meio de uma 

Em geral. a composição 
ritmo do cenário preside à se­
leção da imagem que. facial-

do texto de resol\·er-se o pL'ol)le­
ma do tempc,, e, em ~eral, to­
dos os probler..'"s d~~ 1111ager ') 

que se oferecem. a.5s0cia11i-se 
quadres de im:pcrtãnci't "'penas 
fotográfica ar.tes qua de V.tlor 
clítico oa de similitL1des fi­
ciais. Se o melhor estilist,t é 
o que descobre as for r\1a.~ cias 

n1ente alheia ao ambier.te, é 

fotografada para traC:u1jr uma 
relação tempora) .. E~quecidos 

de que as ritmações podem ser 
obtidas em consonância com é!­

lei do local, isto quando os mo· . - . -coisas e nao e Q'.l·~ 1m!)<1c a 
• , 

primeiro gráu, reunindo em das faces localizadõs no J)ró-
seus contornos a multiplicida- prio ambiente. ocorre, também, 
de de suas expressões. Per- da parte da câmera, uma indi­
de-se a imagem quando ela é !eren~a 1>or descortinar o que 
substituid-a, embcra a 11ova essa fl~ra possúi de f3.cial. A 
imagem, incumbida de exer- objetiva, no momento em que, 
~er a função temporal. às ve- para relacionar o tempo, sttbs·· 
zes em simples relance, faça· tltui a imagem em foco p:. r 

0 com indiscutivel clarividên- outra pertencente ao mesmo 
ci.a•. local, ir.·cide, embora atenua­
, Momentos há, nc cinema lin- damente, nessa reàução da fa-

vimentos natur·ais da~ figuras 
são ineficazes à forma<,-ão d~ 

est:s a sua preferêri<'iu p(·,­
soal, o tratarraen.to i11t: tr~s.eco 
às faces re.sul:~ o mais bêl0 ~ 
1·equer mai.i atenta ,,.isib1lid:..­
de da cámer _. A objeti•:a 
intencion.tl, es~a que '-lUa~~ 
semp ·e extr<li .:.' as figura~. 1,1or 
injunções cio e:r;rêdo, cs aspec· 
tos menos ciner.:atográficos dz 

• 

• 

estílo da narrativa, os cineas­
tas, aproveitando c:s interrup­
ções faciais de cenário, em vir­
tude das exigências do enrêdo 
preenchem as lacun:1s com 
imagens estranhas que. po.-

• 
sua cor.figt1ração cu por sua 

• 
mobilidade, corresponàem me- sua fisio.r_omi3. reduz as .ima-

• 
lhor ao e.justamente rítmico.. gens a repre.ser:t:ições de mo-

guagem, em que a faee inter· ce a simples forma referencial. 
ferida para expôr o tempo, a- Dt? acôrdo com sua mer.-0r se­
parece como pura relação ima- pa.rc.ção da ima~em em foc0. 

Ser.do a referência ao tempo tives Que, seh<!o o fator mdis 
decc-rrido um dêsses moti\'OG relevante da cbra. dissipam 
de afastamento da objetiva, sua p.:-tênci::. àe co11tár10 e re.s-

gem isenta de sua própria na -
tu.reza fisionômica, e reduzida 
à simples iriferência concep­
tual. Elas situam não a ,ua 
·posição no conjunto das fisio­
nomias, mas um instante na 
continuidade; o que equivale .i 

dizer que, a rigor, não existe 
uma f<!oe exclusiva para a:ela­
cionar o tempo e que, dada a 
sua ausência do local em mira. 
a c~mera interrompe a sua ro­
tina e vai procurá-la onde 
quer ciue e1a se encontre. Uma 
infinidade de imagens, de gráus 
diversos presta-se a visualizar 
essa relação de tempo, e só­
mente :a. compreer.são da ima .. 
gem plena torn·a acertada a 
escolha• do cineasta sôbre tan· 
tas oferendas. Nenhum moti­
vo de articulação, a não ser o 
de ordem meramente tempo­
ral, encontramos entre as ima­
gens o.ue, vazias delas próprias. 
assumem um papel abstrato, 
semelhante àquele oue desem­
:oenham às vezes certas pala-
vra:s. 

Recaindo a escolha· sôbre 
uma figura situada além dcs 
limites do ambiente, a câmera 
tende a suprimir 3Sl)ectos tan 4 

to mõJis inéditos quari.t > ma~ 
distante se situa essa.imagem. 
A configuração que apresenta, 

.. desconhecidas para nós, .as 
-

«As confissões-. de! f Rousstau 

A LIVRAJltlA Jos.A Olímpio Editora acaba de 
público brasileit"o a edição d4'9 nconfinõea'' de J. 

-entregar no 
J. A 1).1;::;e-a u. 

' Tem aido sempre um cuidado e'special do livreiro José 
tantea obras da literatura univ-ersal a escrltores de cor,,r,ro · 
vada reaponsabltidade. oar a tradução das ''Confis;óes'' ter 
Olímpio, confiar ar, versões para o v~rnáculo. das mais imp':"lr­
sido confiada ao crítico Wilson Lousada. Do seu prefácio, res­
saltando a importância d.:;s páginas eternas de Rousseau·, desta· 
c~moe a& seguintes pa$Sagens: ''Mas o Rosseau qu~ airid.1 so, 
brevive ! incQntestavelmente o das Confissões, quer o homem. 
quer o escritor. Este, apesar da e'1olução da língua, colcea-S'! 
ainda numa categoria excepcional. Sua autobiografia é u,n 
autintlco romance: quadro admirav~I de uma vida muit, rt<:"I 

de acontecimentos, de emoçõe• de um profundo sentlm,ento 
da natureza. Pdr outro lado, como obt1erva Saint- Beuv~, R :s. 
.e-au foi um renovador da língua francêsa". 

. tringeni a rr.s. :e:ibil i1.l.icle ,1 ~ 

suas parLicipações. Nes~e pon­
to cif P-rer!\ fur:d~m~,1ta1mc:itP. 
o cii1ema lingu~.e;em P o cmc­
ma d~s situações em rtlo; act1;,_ 
le- recebe o estilo c1~utt~rt0 ê ,~ 

te proporcioru o estilo ot1 ~111. 

outras pala,.,·r .;s, oferece à oi"l­

jeti va. neut.:a a nature2..:i Õt: 

sua :!ac~. O e5 til o das i:;itu:i­

ções em at~ é a mesrna c1is~ 
<.Ut" a :,ua· ,.-15_oilid1de es!><>n · 
tflnca. 

O tratan\e!'I. ~:, em seu Psti.·i­
ío signüicad:>, é o estilo ori~i­
nário da JU.5ta ~edida entre as 
~01issões iaciaL3 e o tempo <in 
cenário . E' e, aprove:t1m~nt,) 

• 
da Iôce plena 4tr3vés, 1ião d=i 
objeti\·a atuante e conclicion~ 

E n,ala adia!ite: · · · da :\o -assu~to: n1a-s· ah'avé:; d~ 
''Levando para a literatura fr~ncêsa do século XVI 1? o Ur11a· ·cãmer a- cõm a 'faculc,a<lE> 

am&r à natureza e o pr-edomini 0 do sentimento ·sôbi'e a rázão, . 
ou pelo menos fazendo da senaibllidade a grande mola imput. ·!~~epti\·a ~º. ~lho ~1uma,10

• A 
aora de sua obra, principalmente na Nová. fieloisa, ' nas ··con- ligura "·isltJÇ19raC:;i cn1 

C)U­

fiuões e nos Devaneios de um passeante solitário, J. J. R,3. teniplação, co~1inuando-c;~ CI.ll 

•!au deixou na sua ~poca o primeiro germe do rom.inti ;mo out:-as ...{ie;ur::is por <!onl~ios, 
oitoc~ntiata, e de uma Influência llterjria que seria sentida inferê~ias, cc,ntacto.c; ocrtsio-

, 
em Bernardim de Saint-Pierre, Chateaubrland e Geor~e San<.f. nats, etc .. a\·ult3ndo-s.:! por 
Nae ''Oonfiasõea", pois, temos o homem ~ o escritor num nie~- ,ua força f!"r~diadora Oll por 
mo plano de grandeza, ambos dNConheeendo & pasaagel'f'\ ',to ;imetrfás ºm:..s,teriosas que . e

1

]a 
f ., J ~ ,.. 

t~mpo, ambo!• oferecendo·nos uma obra-prima no gê.nero au · prÕP!Á.3. enJZend.r;1.. tr~z.. J;On.sigo 
tJbiografico. O que possa exiatir de cinismo na, revelaçõ~s de O _seu- :te.n\PG> (U.le se ~onfund..! 
Re>aae.au, ou de •nveridice> pela sua lmaglna""io romane1ca, pel:-

1r com o teni.t,o do cenário simul-
•ua psicose, sua misantropia e seu orgulho• ainda am,.,, ,,:10 t• t ·t t d.o . ' cineamen e ar(lu1 e a ao,:) 
prejud1c.a nem deatr61 a poderoaa vl\alldade d·!tta• p6gf na• · . . · _ · • 4 

• • 

famoaas, cuja forma Jiteriria bem demonstra""o ·ex~~otion':11 1
11~c:. olho~· .. ... · -

na .. rador que êle foi, e portanto, uma natureza de verdadeiro A distiação entre O tempo 
romancista''~ · - · · - " :- "' • • .. \C~twlúe tla pAgin~ "1~~ · 

' ..,\ri '_J .. 

• ' ,. 
. . ' ~ ..... • •• i ' 
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A CERAMICA DE 
• 

PICASSO 
ANTONIO BENTO 

PELAS crónicas dos jon1ais. fr,, ncéses verifica-se que a 
crít ica não recebeu com entusiasmo a cerâmica de Picasso, ape­
s ar e,'.:. publicidade oré,•ia feita em tôrno de algumas peças aJ)a­
r ecidôs n:i exposiçãc, retcntemente aberta, com gran-de S!Jce~~) 
mundano, r,a "Maison de la Pensée Française". Como nã0 <JU~­
rla 11em pedia !azer uma cerlmiC'~ artística equivalen~ à elas 
grandes !nbricas trancésL•, cuja nrodução exige um lona.1 e 
eon·1plt!to a1 tezlinato. Picass~ tinha d• cair na imitação da art0 
p<>;,ular e:s~anhola, miatura·3a à strt,. greco-romana, Nos tem-

. pos·oo cubism0, éle n ão t,e~ ·tou em retornar à a !"te negra Ago­
ra, en1 suas experiênciai de ceramista, voltou-se para a cerám1-
<.:a das feiras àa And~luzía ou da Extremadura. tão p arecida à 
nrte cv?:téi!ere dos português~ e: dº• 0I4=iroe do Nordeste :!o 
Br~sil. E' curo que a nova fase do ..p.ip.tôr ·por excelência J"i 
E5cola de Paru, nada acrescflnta à sua gloria artistica. Contud0 , 
é típ ica do e~pfrito de a\•entura e <;ias reviravoltas da arte mo­
õP,nft E é. eobretud:O, car2c-terfsti<.'a da /terna disponibilidad-? 
do esr,i~ito picassiano . Di~oonibilidade tão gratuit2, que faz 0 

2. rtista embarca r a inda h 0je em qualquer canôa e tent .::í r as tr a ­
,·c~ i ,s n1a;s difíceis, aparentando, depois de sessenta an06, o 
E:ntu s i a51110 pela ação dum homem em plena mocidade. 

E~sa di.!ponibilidade, tão semelhante à de André Gide, fa1 
também de Picasso um hom~m em perpétuo estado de inquieta. 
ção. 1'or111J-o mesmo um romântico incuravel, com paixão 
da aventura e das dt!cobertu poética.s. E' isso o que, segundo 
~ opini~o ae Giorgio de Chir1co, enfraquece irremediavelmente 
a pintura dt Picasso . 

Gino Sev~rfn.i também ~ de!~• opinião . Para êsse outro 
pintor ,taliano, a íntluência de Fica5so é mais ''intelectual e 
n1or3J que \1erdadeiramente pictorica". Picasso afafita-se, · por 
Jssp 1ne~n1i:., com a maior desenvoltura, do campo da pintut'1, 
para cajr no mundo da pC\e45ia . E' és.se o motivo pelo qual :i 

mest:e cie "Guernica·· põe de lado a matéria, esquece a art~, 
passa r.de, a exprimir ~eu pensamento através de "signos" e 
''!íml)olos' ' que, conforme ainda observa Severini, deixam de se, 
"obr:is" no ,;erdadeiro sentido da palavra . São apenas alus~: 
ti1dica<,0e5, iugestões, ou tentativas de obras que o pintor pode­
rla ter rea:izado, mas a \'erdade é que não o conseguiu. Apesc3t 
disso, Pica~so mostra-se dot,~do de enorme facul43de investig-d­
dora. 'E, e.orno ainda salienta Sevcrinj, sua inten~ão é penetr~, 
profundamente 11a substâr~'Cia das coisas. Da.í o apelo <:011tí11tl f) 

do artista · à po~ia, que qu~ seir.pre não se e.asa bem com ,n 
tJlástica. 

N& ~ua fase de cerên1i:ta, Pica!so ,urpreendeu o· públwo 
francês com os seus de-senh~~ de faunos e ninfas. vol•endo as .. 
~im, para tstarrecimento do.s pin.tores e critieos qu~-amam o 
e5tílo "po111pier'\ a un, tema que parecia propTiedade privadn 
àos pi nt0 r~s acadêmicos . Não só expôs vasos, pratos e ''poti• 
cbes'' riecvrados com fauno5, nin!J~ e satiros como também !e.1 
\ ários qu:id !"OS com êsses temas Que já eram considerados aca.,... 
dên1iccs desde o século XVIT ! 

Será ~uradour3 a incw-Jiio picassíana n~ don1ínioe da c€­
râmic J". Nfio creio Qtte essa última aventura~ prolongue até 
além da primavéra deste ano. N2 próxima exposição êle apre­
~entará out!'a noV~dade, poi~ !eu d~stin0 ~ fazer descobertas ti 

experié11<..i&S incessantes, tentando pela ação e pela intenção o 
qu~ não 1iod~ realizar no domfn1o da arte pictórica, a exemot0 

• 
do Que aconteceu com a sua fase dos ··~piers collés'' e dos pe., 
daços de pános e madeiras pregados aos auadros ou murais . 
Co~n tail! processos, invenções e "trucs'' evidentemente a pintur8 
nãc prcit eüirá. Sã0 tentati\•P.s descsper~das dum poeta em Jutr1 

te,m a pJli~tica e não dum a,tezâo fiel ~s leis ~ prineípios esté ... 
~icos (J'Je regem o deEenvol\·iment. da arte píctóric~. 

1 i a1. e s,tuá-la . ~ \. ::n..t da:, P~­
caa üe n\inha pretertnc-ia na obra 
Qe &:lunídt, ~-te corno que de!int 

a pos itão qu~ lhe tõra dado u. 
~un1i1· no lempo • no c~paço. con1(t 

SOBRE A PO;ESI .. ~ DE se H 1\11 D'r 1<.mpo que og prim~iros, pouco o t 

n.tda fizeratn de con!>istente. -

f r uto q ue era de c.írcunstàncla,i do! demalr, ao mundo por f!t .. 
~ttpeciais, como a hu•'1i~r1eda. nabitadoa. O• lamrntos ancestraitt 
., · mª"'O que ser. te palpitar deotro d• aJ uie e o tempera = ... . 

X6.!ir" -nle ao adir.trive} Pu• convertem-se em arma de com-
, e Au ... ••t"' bate ~ C<,n1equent~n1ente em a.ro eio. com f:JUe ..... .... , 
. . eo .... _ dt b O l·-· a~ão. ~tu o fruto Au,usto Fre-Tr~er,clo ..;,C,u••l a. re • • L., 

d "'l·1· co Schm dt. embora con-e e ig-ual non·,e. eo,11.,1a o »oéta " 1 

d - <·i~nte dos \' entos adverso! que ~scu~r da profundeza .~ f.tU 
de!falharam a àrvor~ donde pro~ ;ntm10 \'02e, milen...ri,,11, \:Ote11 

p u ntente11 a clamar lonros mar- \·eio, traz também em sl um "1n-
1 í r ioe que não ,ofreu. mu doe fir1i U> desejo de pacifica~lo .. , e 

rende-se eo prõprto tcmperamen­quajs naacera . Procura. •ntão 
cietí n ir .21 e lU!.i, € •- r.f zea d• 
Ç. c.1 A p >eSlJI • 

IU•ba po11Ca 6 -.;.a :,•11.e. .. 

[qa..&xa •• 11.oae-u •n••t.., 
O. ko,11.... ... lar • ~-- "'-

[pc,,1•0. 

D• Jtomeu cu• fera.a meu. &T'9. 

D6f•• 1l•rtlel a a.Ap.111..la. · Wlalt.&, 
Dil- k•ri.t o 1,c1s.. ü t6da1 u 

{ ............ 
41 .. t.4os • • • 

t•••~ 
T••90 c••l•o • 1'•...ta.c;'áe da M.. 

ri,aa üoa••aaia 
E • r••olla '- asb Urc:,.rs 2 :,n•­

Cti 11 • bal"Uetir,te tlfrlile• 

to. As~tm o qu~ parece trazer 
~ . 

na realidade ~ un, lnfi.rljto <1ue-
jo dt vi, er- en1 »~t. Púb c<)n!U-

• 
rtc::ou 

• 
Tl~1t 

• 

d41e m•ua aT6c nio •Bta 
[CIOIIILI~ . 

J: c -OMo 1er indeeJ:ro e i11• ~\·e1 
• 

n~c-e1s.ár 1,> ~eri.l o d etc ,bt lment.o 
d~ um no\'O cl1n1.a. ~e t ão irleal 
ao n1eno, d1\•erso dô q,,e carre­
ta\ • dént.?·n <:e- s i. e nes~ e mwiúo 
n1ove1-&,- ~lác1d.a.me11te ~,.m com­
J> P.bn lsso.11, . 

."l comn,.. e? e,. ~ a e o- ••• c.<eme lllll ph .. r• cea, T•-
~-·~a eSDt.:\;•e 
°L'I. le\ a t'Orrtui:neit11 e 
t:beld o 9 

• u tde:n14u 
o drlo • 

e ol - • w•d.o no Mc:lll'• •t~ 
t J!lf Nliu.h o ~ro .. t• •• Ml• 

lta !"'1Mat•. 
aua 1-.& ~• faia d• a1"t l!~ u• c-ll-

• r•• dUe.rtM~ • 'lL 

a.1.uL &ll,PN'IIII• 

lcluidu• 
ectlo nos m•ua 

Colho. a.peev. 

Cct:i-s~ para assim fu1ir 

.. \S .. im pensanc:o, e não com .\ 
i tl l < nçã.o timplis~ de depreeié.,: 
u1n poét.a que pessoalmente n:!v 
cooheço f> intele::-tualmente re!r· 
peit ', é q ue m<" d i spus a reveI~.1-
~ste,s con1entári?s um tanto aze. 
do« sôbre a sua obra. certo e,, 
que ela constitui wna lição, ~t., 

1 
bc1n que 11egativ::i., pa,·ticular-

' onkmpl~çJ') do seu drôma .:.nte-
ml"nte ao'.! meus companl1eirc~, 

rior, que dcYeria perm.1necer em ~e a;>rc11di;_aeem da • .\rte p()(',.. 

l reva. E evade-~e ~~ra !6r1 de tica. 

ai rnosn10, lio,·ando consico a i,oe- 11 - P ; •~ cm fdce da obra ci'f'l 
111, q 1e, ai o in,·~~ âe "qutiut de A uiusto Frt!d<:rico Sclunidt nae..-i 

' h 11men~ er18nte.,··, passa a ee- ma1~ res•a senão ú1datar pc1· 
. 

cantar ''u..m c·lima diferent~··. o que tão autêntica vocação p~a ,.1 -.. cê-u uuJ". «! ··1upremu ,Lui- poesia, r>or que aquela linguél-
da<!&.!.". ten1 O.'"làul.ítu t.e e n·tw kat. pc,· 

A.!1,im, 10 ,·on1 ri.rio do c~1te tkO grande !ecundid11.C:e criad-,.ra,. 
do l3ra,Ue1r<', qu~ é um livro •• servir.m á c-011.tru~ão de Uffi&"l 

11uto-conhecimtnto. t6da a obra poética qu•, belíssima ~nquantu 
)">0Sterior de ,"-u1ugto Frederico iiovidade. loco depois passa l\ 

Sch!ll1dt ""'i s:~r ·u.tna. cvaslo. e<:o.lr em no.:sa se1"i 'libilidade e()."':, 
, a .11$011ância de n1oedas falsa!J, et·?-5~0 de si n1c~n10 e. ~ !:-CUS 

- ~i- t· . Quase toda ,-Ja p.1 :·ece tc1.:,.. na.scid,) p r oblc1nn..., C\', ~·20 \.<V • . cO 1J1ano , 
. ' tll.ilJ!ll de uma pocc '"c!.a habili~ .. e\·asã, <l&1 "j~a.. e por isso n~ww• . 

ae ,le f~~er · vcrs°" com o w:o 
vi-ze,. a•,a ·ão d. próprja po6si.a. • 

espor,dic-o de fórmulas e símbo-
10 - C"ada e ~1:r it0-1 ::ia matu .. 

r1dltde i: para nJs, que" damos o~ 
J>I irnei .-415 pa~c:~ · ·rra · ·,literatura. 
11111 ,:x.-,l1plo e u111a 1iç:io. &!te 
ex..emplti podf'." 4er l,)o ~itivo ou n•-
111.tiYo, c·o11for1ne Q \'tlor & a im-
1>1)tfdn1:_i.i <ie 1.,ua ob r a. n1as 1~0 

\ aliosa con10 M doe ·qtl~ 1nuito 
ronsc~ir.im realizar ~ a li~;o a 
:recc:bcr riot1 qu~. ,·ive11do • par. 
tilhil-1d<l <> e.,píritt> uo ma.smo 

lv~ que ~e tor11aram Ju~~reS·CG-
1nuna ao 1ne11Q8 pa.ra o poe~ 
'1-xaminandv-a cor,.vel'lcemo-~ • 
tn~n"8· -d.- e~i .. ~11cia de uma p~-
~1, que (e un1 1,lulf á voesia. 1: 
10 percorr~-la t~mo3 s 1mr,ressáo 
d~ estarm<>s ~ t~r un1a longn 
•ta,em d(!ntro M va2'i <> f)nde n~o ' . . 
1 aro nos tlepar&mos com cois;:~ 
•11ca11~dora!t_. T.ambén1 o VRjú 
tein ,ua9 belez,~. 4 e.. , 

"'· ,. ~. . 'I • 

• 
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B E P R E s E N T A e o E s lembra aquêles usarlos p~ pin­
F A e I A I S D O T E M P O tores, para fazer sobre3sa1 ··. em 
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d~ f3ce e o tempo do cer1á i :> 

advém da cons.ideração do ci-
. 

~ma 1 ngu~ gen1 - cinema 
Que n:io vi,,e da ima2em m.J.~ 
a at>1· cveita como processo <l.: 
exter1.:rização - e inclui-se. 
em última análise. no conceit,> 
vuliarizado ào cinema como 
forma privilegiaria de ação 
não no sentido da m:-bilid~dt! 
das figuras mas da mobilidade 
da objetiva, quando estrt fe 
move imt>ulsionada por m·)ti­
vos exteriores à face. Em sua 
mais alta c~nceituação, o 
nema - visibilidade àa~ s -
tuacõcs em ato. exclui aq11cl.:i 
c:iistin<:âo e. sobretuào, re~tau-

seus quadros, as faces de mai< 1 ~ 

ímpo1~ânci,3 n:) assunto: 011 co­

locando no centro :i !ig1.1r­
prinçipal., ou ressaltan·cio-:l 
quer pelos gestos dos demais 
figurantes convergidos par:, 
ela. quer espargind~-lhP t1n1a 

luz mais viva. Por no~sa ,·011-
tade ou por natut·a.l disposi­
ção da céna, hâ semo1-e. ~ mf) 

ponto de fixação durá\·el, umn 

fisioncmia da qual as outr:..s 
!acialmente derivam e a el-4 
assistem em seu quieto te-st~­
munho. Transferimc, rar;i 

. -uma prese11ça menor <:sses sr-
res ofuscados e que. cn tret,:.. n­

to, partlcipélm por co-noa :-ec1-
mento. 

A coiocidência entrQ o ten, 

• 

pectador se t0rna figuraPte C: e 
outra cena, êle e:, nctuz e•,n!- i · 
go. par.3 trôn:;f,1r1. a<J 11<:""·, 

palco, un1a feíçã'.:> .:1ue li:~ não 
perter1C:e ct~ tod "- Ele ,~ .11cll 1 i -
numa ,::i.mbiéncia tempordl f>"J"' 

o marca dur.n,te a sua conten,­
pla<;âo e !ora dela. no JL ··la11!e 

de vir a fer parte de cen . . Se 
occrrem perspecti\1a3 dé JJe:-:-: ­
pect vas. forma-se 'Jma ''0 rc n­
te de painéis cada un1 c.:nnt'°'m­
pl a nd: e sendo conte.rnplc:ô1) !: 

\'ez. série de ft1gaz •:IUI ..i·"'â') 
mas unida por u'a me~n~a :n­
c1dência temporal, tró~iülí,,el 
pela presença eontinu.,d~· de 
seus tieurantes. Con1u,1ic.:~-
- . . . . çoes .apenas v1sua1s 11nµr;n)em 

à seQuên,cia dos quadr'ls a ~t·a 
u11 ·rormidade de sentido, Jevt: 
mas perceptível: o ~ent1do ~e:,-

Domingo, 34-194'a 

' 
CENTENÃRIO DE CH:> 0 N 

~~STE d:10 Cl( \ ~.a E~T cc!",~­

m0~od0 " p: imC'-! r (. (; •:-ârir 0 1' 
mvr l e de F,C. LC e C ~,o;,in. O 
g ; • •de l'Qmpo,1to f or .. é~ t • l, 

~ , 1m "-ua rr:ero" :::. : c\·e:·n-, 

c j .:du pelo ~eu I \ o tu n ' ne 
)emb!·ado en\ 10.;i ~ :, 15':S ·· ·.: l_ 
t()', do mu 1do n .ma homenai·•'l\ 

' especial. Uma ho •nt r,élft: rn qu" 
uma das mais m :- 4-:-.Jc;<-~ . uma •..!as 
ma1~ Ju,tas. Nir· ~ u~m tomou n 'l,tt J 

o se.1 povo. a s ~ f't'",te , do qu~ 
" .. ut.or c..a- "Po 0 :-,2 1.st's" . 1!!In 
P;.rj~. J.,n,e da sua t,-::--,-2

1 
da . • u 1 

tami}1a, Chopi n ,1 :1~ ., e; eSP!~~to 

'\10Jt:ioo p<!ra todo~ os q :.1e ~, e 
er~m ,·a :-o:<- . A nCJ~,alg a •.Je t-Co 

ra nas_ imagens -a potência de po da 11nagem e O te11lf)O oo do, ne~se caso, a pró,):·i.J a1 t1- CJ que lvra obrigé:c.( .... bar_:! -
- ·1 · · l 'd na1 vrvja nele t:- é: ~aud lrJe suas e~~ansoes 61 enc1osas. _,pectador dá a imp1·es~ão n · cuiação entre as cenas t, ;t. as 

pe'.·1nant-nte de toc.éq; e.:· hor"-; Quando tentamos extrair do· uma realidade dir~ta, à quat pelo símple~ ato ae \'e · . H~·1 · 
wn ~nt1ment0 dE- ,·e..~ o uma c1 .,. 

tumulto real efeitos rítmic<>s a objet1,r,a l)d·.rece nã,.> ll:l\'~r um 1><>nto em-que O!- olho~. P r ,:u~tia que 1a altcm e., ·odaE .. s 

de ordem exclusivamente !. · interfer1do Nessas oc-c<;lc ,t:>1,, insuficiência, não mais e- . n~<= torça" humana~. 

sion"mica·, simultaneidades de os clho@ pe1·ce~)em ~.s cor..;;a~ (·, i - guem capt,ar a longa preser:·~a. Em P.i1i~ C' i) O! . ~ -1~ont r · · 

d 1,0\ d5 .1mi1..ad:i• o ... t 05" m o t!V ,~ «êneros diversos exce em a mo se elas saíssem dêles.. obe- e por isso, muitas \'ezes. pro- , 
pa.r- cedicar o ,'i-t ... t:.!~tú . ?,!..,i; 

nos.sa faculdade reconstitutiva. dientes à duração do ato con- cu.nando atingir a m~ior exten-
nunc~ e!-QUec<:u o. ~ :.l t !tear .:n1 

• as própria! cowae atu3.m sem •emplat1vo. A contemporane1- s~o possível chegamos t"'re1e no ~eu pat, . . 4.c· rr. _, ... , h"va cv , 

que possamos receber, em sua à..icte envol,•e as relações entre dem.a s para te~temt1nh::s.r a ,nteress<· o dr.tma q -:..z , ,.._,. de-se -

1><>sicao temparal. a~ :fc.rmas a im~en1 P. o espect:idor. est . - · dissolução das parcelas vi~ual rota,a ali . Ret ,'b: é:I 1.v'Ti ~:-,qu1eta­

que jámais se repetirão_ /\.'! belec-endo lttn cont,acto ele na- mente U'1ificadas. Perden1 ~ <:~() as notic i;i ~ t r : 1~ que 1 ~ 
traziam . (jcf'ndo .nc, r,c 1"'1:e} com 

•imultane dé>des de gêne:-os cii- tureza mafc; ínfín1a como se .1 asstm a posse comolet.1 <lf:--~c ~ de. :- \~· t u a de urri t. ·ir,, co= _ 
versos ciificult..1m a tom::ida situação prese11te fó~se u111ca- ato de d.1lu1<,;ão. tão rico -~e psr heiro que 1omb.:.:\ 1. ·- }ur J 

completa de certas cên::is do mente criaua para O olhar ou~ efeit0s fi~ion6micos e regi ao Su.a natureza ~tn~ ; .. , l !Ci · é. ~ n ·, i 

cotidiano: e se não fôra a ad,- - a intercepta; e. de modo rct:í- por influências novas e por in- ~f' l' ,ntorma\ 0 • ~Z<• {!'.t-:10( de! ,. 
- JX'riodo ,,,1i"!l <.!•• ~uc« comp,c•. cão. por nossa mente dos pro- proco. ~ó ês.se olh,_ 1- pudes~t fluência5 antígas. as primeira' 

~ ç~,, < , t: titre a, q ,-,!· _ cl~m th! 
- cessos de ,,isibilidade cinema- con·t~r a p-..rs,.,ect1\'a etêmerd . triunfante~ por seus sent1,it \; p '- .., de 1 .:lC:tC a , kS " ú]úl"' ;. • f- • A pe· • 

tográfica, a con·fusão delas i-e- Uma t'âmer:1 oue se di~t-lncia:.;- para 11ós ignorado5. No j t,~0 t-0 1alíd:.df' mu it. 1 º*" Chop t, i 

sultantes retardari·a em se dis· .e e colhesse, 11() n1esmo qua- st1Ce!-:-i\'O désse5 quadros, .; 
sipar de nc-sso espírito. Os de- dro, a situ ;1c.·~o em at0 e u es unid-éi de àe urna ecn,~ se de.­
f:.a.ju,tamentos nos s ncronis- pect•do.r, regi.st ·.,ri::i con1 a sud faz a fin, de que a unidade de 
mos das coisas reais, or:orrid(~ agudeza :s cor•·('sp_ndêncra., outra, muitas véus <.·')nstitl1í­

rom f equênci.a, ,•êm, inclus1- faci3ls t-nt;e ..:s io~~ ~êres cor1- da de!,; mesmos element05, 1.e 

ap :-,.~c-n\;iva umó r,~ 1;.!'<:.,_ di!·.! -
,,.nte tio ,e 1 t.'St ã C.: o c.t:- natur , : 
lrjsío11lio . Rt>V~ J;; \ '~-~f ô la :t, 
hei e>i,·o rebt:Jad . 0.s ~Noturnoi. 

• 
~ as "B 

.. V 21 Isas" 
larlas", o-. "f'.,-:t.1dr>~·· e .tiJ. 

apreSt<-ntam o v-' t.;-o li. :!.t} 

tre. impedir a ~ua completa re- trontados. e a<tllcl..,s resultan- af_rn1e en1bora a sua d'.lra<;ão d~ ,ua emotivj c :i c t ':-·.ido • 
coniposi<;ão em têrmos ele ar- tes da identi:l.i. ~ temperai não ~cj- !)rOporcional ~ ~11,i n-1-,H.; .. • ,·iz ª ' .e . · · ~, s - · 

, •~!º<·.-, 1na s t- .. ( , , :- ... • 'f:7l e p1 .!._ 
te. A essa constat3<;ão alia-se Nesses mon1er1!oo;. qu: ndo o e;;:- 1m;:,ortáncia !11[UrJtiv:. . · 

.a.~nç;;. da alcf'l fa 1. • ...ie r~\.'ivit1-:.. -i 

a crença na impossibilid :)d~ d~ 
recompormos a naturez3 em 
todos os elementos que ela 
c•ferece. A locomotiva, ao de­
saparecer na encosta, desff!riu 
o apito que me ,•eio não em 
som mas em imagem. em ~ua 
forma de j- to de vapor. Após 
o desaparecimento da máq~1,11::i 

e que o sem se me féz ouv,r. 
quando era ab-:olt1tamente inú­
til com') iriclicação de .'.)re ~n­
<.:a e é:,se retõrdan1ento trou­
x.e-me. por um instante. r1 <lu · 
vidQ se se tratav·a de outra lo­
com::: ti,ra expelindo n0,•o t'"<­

tríd,,Io. 
A nossa conduta visu-1 iJ'1'i­

ta o cineasta quando. exclufli •• 
u coisas estranha..~ à sua ;.-t.:_ 

vidade, ela reduz a cena. ªº" 
.iemento! que pessam. dedut•· 
vame-nte. conter o~ outm• . 
E.;;;se ~rocesso de vi.suali.z.ac~n. , 

• 

• 
C O N ~T R. A S T E S 

6••• p6 •• roeetra 
Que o,.namenta • ,, 1r•~. 
ll befaza, • p~m-. 
Ao me\l jardt,n. 
D•u ,oeee .... , ... 
.-ar• Nifettar 
A rtnaf.ta d• ,.,Jwa- 4- mi_...,., ..,.,u,I. 

lt t.mp•• 4•~.,.• 
,... 111• m""'ª r•11IPa, 
AMpla fett•.,. Mau .)ar-.. 
tik•· .... · P'Olle tPlM• 
~rr e-ob,.lr • c.alxM- 4• aefttttt•-411~ ..... "ª'· 

A d<'d1c ação que, 11r h ,: p~l• P0 _ 

}onja :-·upera, a i f-)f' e , f: alcn~ 
uma condição e e ~ '-P r1to ½-. ~­
bitu.al. QUf' p df'na ~ r ercara'1.) 
l.'Ofllf' um .supo~to l't r fo:nlism.i'l 

V1bra\'a pelo de-ti110 d,1 ,eu pov,, 
•çres~~v" a ,u;. rcvoJ-t..: em pi­
c1na" que J>et-durari~m como ~ -1 
brado de indif 1laç~ >, .;,tra\·~ é), 

.u>c·:1Jos . 

A!! sol~ntdadett l ongam~r. ·! 
prrparadas para com~mo,.ar ~ 

passarem do c<·nkn~i 10 c!t? Cr_ . 
pn t- um,. d1t~ m.li-s 11cth1e~ e c~­
n10\•eute, 1níci~1ti\·e.· co r>•·t·o r ·­
lonf• . A Pc,lonía t:cnr; •·0111 Jl.3. 

• 
tlc.,&, Hffi I Ô:'; ~· U• m,1 ~. C9 ll ~. 

f:ftaJJ. - H . P 

l,l •Viment-t-', • ,..:oc N:J •. .ie ª " 
Cu.ltura .ri.tust<·él) com utn pro­
,r~rna d~ "·011c~tr1s p~ .. l.'lif. !\ci 
H.l.cie d~ ano foi a:pr«&!nla&a 
em Joio Pessoa » .1ovem e ar,_ 
J'"êl.ntc pi.1r1ista Adet,nana Correia 
Tort"t"io, cuj0 rt;C'i I al M mui to 
~ receb1do p~la p}at~•a P~­

,ee~e. 
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Num Canto de Galinha 
. 

A NTON 10 FRANCA 

-_ s es·. aqui ~or um capricho 1d·c. 
t-:1 do . .. Compreende1.1? ~/ a 

buscar o disci1rso. 

-- E' issc. Popangt1. Ape. chegou cópía aos e:; 1uia:-1-

rç-·· ·r-:os para a les-
..... .;. J. • .. - """ 

t ·:1 BcrcJ21ra. O coronel 

, -_ ..Jou i.~daqar se que. 
'"~ ..1 
11 ::.- • !azar discursos. 

-- Poi~ não! com 111 uita 
tio ·'.J . 

• Então 3scolham o ora. 
t (' -. ,_ 
r _ e es:::re l'eu o discurso 
11 -;; _, :0rcereiro levou o ma­

r1 _:ri/o. O ex.Execuror exi. 
-; - que f ôsse censu rodo . 

· · _ me~r.Jo dia veio a res­
- - ;· o d!~C'~trso não pod1a 

" era co. .:;-· -ore n l1nciado: 
• 

n .. 2sra": 2xal 1ava a demo. 

No dia da Bande!ra cs. 

sis,liram à cerimônia. Da 
tribuna, José prcnunc1ou e 
discurso em homenagem ao 
Pendão Nacional. Exaltou 
os ideais democráticos. 

ciplo ud,do. 
Depois da festa , os 

mens da guarda vieram 
mentar: 

r , 
Z Ol 

ho-

- O estudar)te falou be':J · 
"Tielhor que os outros . .. 

ncs sc~:r:1os ís:-o! 

Estavam a par do que su. 
cedia. O Ditador queria 

A 

moscrar-se magnan1mo, a . 
pós o golpe. Arcaria o ex. 
Executor com tcda a odio. 
F1dade oi1e seL1s atos oro­
vocararri; ficaria sendo o 
único ct1lpado dos vexames 
infligidos ao país e da pri. 
são dos estudantes. Não 

fizera ques1ã0 de anun. 
..1ar sc!PnernE:?nte a L!':? hav 1a 
de regenerar os "mocas 
vermelhos"? Seu furor ter­

1'3S presos. Pc:ra se:.1 autor 
o inlegralismo era "a única 
tàrca pura da nac1c:1aliàa. , 

de'': dissolvendo.o. o Dita-
dor dissolvia a própr1c no. 
c1ona!idade! . .. 

• • • 
A "reeducocão", cu10 era-

zoara 
nava 
mEses. 

• 

de dois cnos, ter::-21_ 

em menos de dcts 

Um delegado vei:, inqu1. 
ri . los. Dias após sob a ale­
gccão d eq 1.1e 'r1ão erc. -:. 

J 

éomunistas ne1n 11,le/1qrc; • 

listas", foram libertados ao 
(º"'",'"'la . 

~ uando o c.--oronel apare-

Dia.e, depois reaporsc9u 
o carcereiro Papanqu. D1s. 

se que trazia 11ova ord2n1 
pera buscar os "deveres". 
0,-, estt1dar1/es € nireqarcm­

lf1e e que haviam escrito. 

rorista tran ~formara em he. "Coração-balança" e sei lo~~ 

ce oc:: esrud,~nte:~ dis.se. 
I -r Jne. 

1'lãc: 1,r~.:1:os discursar. 
Por a !9~' 

O d1.::::ct1r.,;;;o foi ce!'lst1-

r - - . 
Com:; a-=-,;;ím? 
O ca~c.::.:':l1ro oediu.I2cs 

• 

r ~- c::ubrne'é. lo a aprova-

:; - 1..io exr:-yc _ ulor De vol. 
~ ·espon ::,:et1 ,íos qt1e o dz~. 

cu o não porf 1a ser profe. 
• 

l • 

'"'r:rndot1 cha. 

. '.) . 
. : as ele -;;S,oonde t1: 

Nàc 'e·,}10 cL1lça; es-

1 dis.,,..'Js1r:ão ao Execu-
. u1u ..... _ · r .... o elos pre. 

' . . 
-,u;:;,c:- e receoi oraer1s. 

o 
[ 

Fiq1... 2 então sabendo 
aqL11 :;;.:spenso cha~1e1. 

ie xc ... '"ez . Es.c;es rapa­
•1ào .:. ;o r--,re·c:-os. Estê:o 

de 1xn r d~ ser f:,rte. nL•ma c1l­

tura que atinge a v·~1,.,c,,1 

Papang11 passou uma ·.;is. 

ta d'ofhos pelos papei3 . 

- Não foi ísso o qi1e o 
Executor manc/011 esc:re ·nr. 

Os rapazes demcn c:t rc . 
ram indííerer1c·a, sac1..!di t7.do 

' 
os c-mbros. 

Apenas saber,,03 e~-
' c·rever 1s~o . 

- Os senhores • colocam 
ho'Yle;n em ma pos1 ·à.J! 

P - . I ac1enc1a . ... 

O home mpodia desespe • 
rc !. rnos deles sómeí1t2 sai. 
ria aquilo:, o exaltac~o da 

de Tí'c; :rac1a ! 

Papang11 cC'mr-1rePr' ie 
que era 1nút1l ins1sl1r. 

O Ex.ecL1tor perdera e: au­
tor1dade podia est1 ilar : ~uas 
ameor·os erarn riciculas. 

rois nac·ionais os rapazes 

colocados sob SLJa c11~todia. 
O D1tc1d'""r ía .c;nlvá. los! 

.P. ool1c1a discutia con1 o 
e."<-Executor. Negava que 

ti·vesse prendido os est11don. 
tes oor sua propria conto. 

C11n1orira uma determina. • 
·ao do Execulors este, °\'am 

pr9.c;os a dis.oosição dele. 
O 1Jolpe getulísca desa­

pc ntara o Mascara de Fer. 
ro. O mo,,imento íntegra . 
lista fôra traído. Clorof1la-

10 r.~lc: t,oa lábia de ,0 J1n10 -
que d1or1omec1te o visilovo 
SE"l1'1a_se IL1d1briado. Quíze. 
te: o Cl1ele ,,prde feito con­

uesto1, el · rn0s o fascismo, 
1 { 11 í...,} r I I <..I cJ O P] ! f71 J n C1 V a é e:/ P . 

U . -1 1 ~ 1c · · • ca'"t,.., ao 
.t L 1 • u. ''" - -- "'"'- ' "-' 

l)11adcr q uei;,:ando.se da 

traiçao rie q11e o s1qrna ló. 
r .J 1/ 1 lima . .4 e. · r ta f e 1 d i ·.,r tl 1-

; r. d a c·lar1 ' - · , r10 r1er1 'e pe. 

OS C ;r1j.::,~ . V"í(i,-., .. e dolo 

NOVO R E G I O N ~:\ l.1 I S ~I O 

P~dro Wayn~ tambêm exner - ,c .. 111.Ju,·," d.i u1 11n1 a .'.-1b 1,,, 

menta a oral1d:ide- 1:r111r.ip10 

da noveli!'t ·ca usado p~I • r,... e a história caldelam d!ter,n i - mento- seu dia, su:i!; at1•-11ia· 

gi ona ii.::.mo. no '1ual :. p•· 1.­

nagens falam como r~aln,r.nte 

1al;;m as pessoas. en1pre<1,1ndo 

t~rmos pr6p,.1os da r~01ão . í:x -

Preuões ti picas e. na•ur 1lm n-

-nadac; condicões. pe,fe1t~rn ,, _ 
• 

te apanhadas pel0 rom-1,,c,.,ta . 
• 

Os personagens ada)l;\t10s éil 
• 

vida especifica que Ih~~ e u-

be viver, marcarlos ,.,..., drAt:-r-

ern ép · oa de safr.::. E' u ,1 per . 

sonagem absorvent~. tnvúl­

vendo ·~m sangue os h )n1e,,s, -
em atrib u lações e pesados tra-

balhos. A queles personagt>.,s 

te f,rtes e arro da~. cntr"'m minado estãgio soclJI, rt>fl••y) fortes, p:rém minarJcs pelo 

,onambulos. 
• 

.em "Charqu,e d •• , a lt-c do ambiente com .. t.tuc:!es. •n· cansaço, como 

dar maior dél dumentãr1a e costa..mes tip1c"S. entre pilhas de sal- de c0uro 

condlcões d a Da vida do campo ~o 1 esc · lhi - recentem·ente tirado. de pctt:\s 
pela pre enca 

san ue det 
tambem b 

biente e 

a de agrupação em cn;ir- ainda palpitantes de cart1e e 

e da e a pl"Op:-11 ch,1r,1 1;ea- de muitl) sa n gue, si.o bem 

um verdadeiro persCJ,ia- verdadeiros. Suas vid.:i. d6 

om seu lntenc-o movi· promiscuidade e pobre..:a, cm 

,, 1 

no vasto c.·amp:; ae con. 
centração loscísto" - e 
Brasil sob o Estado 1\Joi.'O. 

A liber:oç·õo de: e.tL:d~·1 • 
r.es constituía prova da ",.11a­

gnani1nidode" do D1tador 
que não era cor...n unista n~n, 
ínfea ra1'isto, po; érn refino .1c> 
!asei.e; t:1. 

O golpe estava co ,.~L!""!1'1. 

do: a ditadura !ir :1c:-.::. 

Marcara o fa scismo o .1 •ro 
tento. Porém a res1s :2:1c::1 
cor1t11111aria. FrL1to cie u;nc 
impostura o Eslado l'io 1.ro 

}amais 1oqraria co:1 01idar. 
se. F erir-se. iarr1 no ..... ;Jnc: 

ii1tas decisivas e o B1 ~!s11 erc 
u111a reaj1dode ,.1er1 ro .~ J 

realidade :nter11ac1on"": . 

A vitória final caber:a a 
democracia. O~ 1ri1 co~tc.,re.­

ser1am desT!1(1scarcoos e a 
ci1tc.dura ge/11/1.~•a ac::iba1 ia 

., ~J • 1 /' r1L1m -·an·o •.ie oc11ir1 1::i e: 
~ 1 " 1 .I)qC C1 •.. 

pcbres casas. ap~n3s C'..J ~1to, 

ligados uns aos c,;tr·~ c'n) 

longa tira de parede; claud1-

C?ntes da "q u adra'' e, char. 

queada. As lutas e priv';;cões 

de t:da a ordem. O ll :.1 ~he­

com sua varíada eficiência, 

ce nt ro de conversas, de ~,en i­

das, d-e jogo do osso. armiz~!Tl. 

casa de tecidos, f;:irmáC' : , ~ tu -

do. A festinha, c:m cordeon~ • 

?Cstldos de chita e ,::;-ic 11::\ca. -
Uma vida toda m'..lltiplice, 

p lasmada ern suas vcrdad,~,r:.s 

·crrmtiisÕes pêlo- f iccionistc1. 

(Porto .A.leg·re, n1.:11,·0 C!'! 

1949) . 
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o vo e tona IS o 

, CLOYtS ASSUMPCÃO 
J 

p EORO WAVN€ re.il , zc .J o íon.11 rr.-esr11 0, o que de certo nova ar-te. Contudo esta ,,ni - fendári.i e Ivan Ma rt ins. n :> 

mod o desfigurava o coniunt, versalizaçã, não prejudica e:-n Rio Grande do Sul . Foi C)mo 

Dentro dr. .arte modern:. da nada a legítima eôr e o gost.:> um novo encontro do Br.asi l 
ficção reQional, além do ,;on- local, pef o contrário, ~er·ve com este mesmo, pelo e~udo. 

:;{•m "Ch .1 rq ueada" . • , rom .=. nc' 

,•e,atonat moderno do fl,o 

Grande do Sut. lnegavelm~.lt~. 

•:t ficção br,;a1ileira, ccmo t,c:J_. tato com ~ terra e circunstãr1- para realçá-los, vi1ito pelo des - verificação e 1,nt1mento. Re -
cias da zona aprc!entada, h.â !ocamente de ponto de v ·1sta e <~ llter~tur~, .ada ui riu indepe f• • alçados os probl~mas com base 

dfncla. com o movimento mo- urn.a proJe,ção mutid ial no ~,.." - procedimento, m.ais evidencia- .-õlida. as criaturas, movendo­

derno. aue c,tab~leceu gran. tido de um entrozamento, de •e a tonalidade regional, com • com verdade dentro de a,,,. 

dea . reforma• .. eat~nden'1., • um;\ ~e rn;>letd,:-ão co,n ° :-e!to eentido definido Por eyta i~r · bientes verdadei:-c$, que 
O 

ar-

1>0ssibilídac ~ do gênero. A re- do mundo. não porque cite ou ma houve uma proj~ção t'J9 tlata esmiuçando, aborda•ldo 
,,laio fof geral Deãde a ,,on. traga • 0 Ambito de seu !St uuo provincla1 em todo o p;.ís. com aercnid.id~. e nonest~ . 

oepção do tem.1, o pr5prio té- e verifiea~ão de outras gec.· Urna aérie de fieeionist3s S(.., r - mente, deu ~mplltude mul"ldial . 

,na, a forma, aoa mele• d~ t)( grafraa, outraa tarras com seu, r,Ju, então: entre oa pri,,cip.aí,, fdêntito movimento enc ~nt ra· 
•>tes;lo• todo o r~mance, tn- retrato•. mae pelo f .ato de •ncontramos: Pere;rino Juf'\ ior moa em toda a Amé'ric;a, c,p~ -
fim, foi modificado. Novas "•ntilar e encarar problema" e Abguar Ba~os. Nel10 Rei• e cialmente na Latina, que ta,n­
t-.ntatlva-, nova, e~pel'lên:laa tundamentala do h~m·!m· do Dalcidío Jurandi,r. no Norte; Ra b6m 1dqui-riu sua matu ,·1cJAde, 

'7oram reallz;adaa, o q"'e co"'- trupo social e da p,.ôpr,.l re- cheJ de Queiroz, Eran Martíni, com ele. ''Charqueada'' rl"!}te ­

{,rlbulu declslvament• pa,·a • gláo. Trata-se de uma verif,. Jori Americo de Alm~idõl. Jcs~ fft'IU o Início deste mc,v,n~~n­
orlaçio de' uma n•va ~iae. e-o,- cação, de um enqu.idram.!l'\to Line do Rego, Luis Jardim, to em n~a Provinci~ e a pl'i. 

caracte-rJstieu eao,~l~ls. Sem em nov~ dimensões. Ass: rr, :. Gr~cltiano Ram~. no Nor<f~1- me ira experiênei.i sei r.. Pe • 
• oomentar a, multiol.it m~nel- flcçã~ toma fu nd-m~,i t o> ,o- t~: Clovi1 Amorim e .Jc>r·ge dro Wayne morando em Bagé, 

eloiog1eoa. Oa fato, e incide,,- Amado, na Bahia; Guitf.\err:11- hj 25 anoe tem entrado en, 
, .. • coatu,ne1 r-etig1dos ~n, no Cesar, em Minas Gerai!,: con~to direto ~om oe probte -
h'c;tõrta, nar.-~da em Jc ter.n i- Joá Cindido de Carvalho, no maa4 da fronte !ra, tanto oa CI·> 

.... de tratar a fi~ão, ~ 'te"­
tado • cbtSelo nest~ c.t ,)JJ , . 

taum tot•1 ba-uant,, a0recl.111e1, 
<1m eep.aço de tempo ~pt\\x,-

~nadamente áe 2õ An~s, e~p•. 
~iearemoa apena~ a f"ecl;~nar . 
,~qut pr~ltam~ntc esl~ o 11~.-
the>r do romance ~on\~r,)p~r ... 

t"leo braaileiro, pcrque mai• it­
gado ;. terra, de GOluçôee r. ,al1J 
1 mediataa e dfret~a rfe pr~bl•. 
,-na• objelfvca, com alg.1n, .. 
tradição, de soluçõe, en-, ri"'n · 
llo a~reientado à vlEta ao r1c . 

cJonlsta. A int~nç~o J, ecc rftor 

de narrar l re.ilid.ade circun_ 
dante, criando na arte de flccão 

• 

um mundo diretamente 11~.do 
a um d~ermlnado ,nu,,do d• 
verdade, e!.pefno fiel. ,ev.nt'>) 

<?71\ cot1ta clrcunsti,1,::ias c;,ó. 

r,rtu do f ug.1r onde •~ de~('r.· 

.-ola, num <&entldo ·~~11, ma. 

mente reglon-1, j~ ê antiga. f\oío 

~ntrelanto, () tr.atament., de 

,.,gfonal l qu• terr, variad.> 

r,onform11t • escola fit!rtrl.1. 
l;>reaentem?nte. no rcm:lnca 

.contemporan•o, al~n, <».t t> .~se 

ma!t real, tem maior •mptitu­

de. Até .\ pr~ente e>coerlencr•, 
• rer,fonalfamo, era por ,Jemaia 
llmftado, sujeito à vls~o r~• . 
trita: descrev-endo uma série 

ale fatoa de Nbor IOCQf. 1ntr0-

duzfndo o coatume, ma.a n:i~ 
•omente d~nlo por demais va ­

fo.r a hltt~rla çontada, t.o,n" 
também •ujeitartdo • obra, 
11um ront:do re9fonaf pcfo r& .. 

"ado recarlto, reffetern o mun- Ettado do Rio; Cecilío Carne; . 
dl) tedo. De-da troca d~ reall ro • Leão Machado, em S~o 
dadea. deat.e contato j'!Mrali- Paulo; Jaim~ Bailio Junior. no 
iado, pro1undo da parte com Paraná e Pedro Wayne, Ciro 
• partes. ·tessalta a legitimi• Martins, Manoelito de Orn••· 
dade· ~ for~a e ~ riqueza da fas, com ,u~ fíc~o hiat6rJeo -

' . . -~ 

• 

,, 

• 

.. 

~ 
1 ,.,, .. 

íl ij , 
1 

-~ 
' t{\ li ..... 

'lÀ --- - e,; ---
- # - -

• 

.. 
Í 

• 
cidadoê, quanto e• de campc. 
Llgad» ~ vid~ pelo tr.iuafho, 

foi C:Othendo vara.do e rico 
material para o romJ•\~e. lu­

aím ''Charqueada•· o,c>!)tra n 

campQ. N" entrelartt .,. cí\n1 

base em nova eoncet)t; io. o 
romancista. não se de, ,e;~ !evar­

pela pura tradição d,,1 7,n"ª· 
,~,a gr~ndeza das cor:-~1·i.1fi d> 

passado, pera indorn.toitid.d~ 

do gaúcho, encara e,.i !~toa co­
mo devem ser enca:'.ldo~, e,n• 

legítimas dimensões, rftr:.it;.n­

d-, fielmente. A. hi~tô, i~ ,,~r ­
rada. tem importânci.a aer.t.tn· 

dária. visto o orincaµ~I. lon\J~ 
• 

d~ ser aoen::iis o tem,,1, r le·,ado 
• 

como final idade -:m ~, me:, ­

mo, num desenrolar .1c >n,cd~-
• 

do e Importante dentr'.) do , o· 

mane~>, '.é a realídad!! sôbr~ :a 

qual este tema deser,volve~!·'!, 

.- verdade social de .Jma re -
1iâo, ~m última análi :;~, um~ 

profundA verific.ação ue ót-ter-
1Y1inad.a zona, apresentad ~ •!'n, 

detalhes, por meio da descrt · 

ç~o de pequenos fatos, ato, s 
Incidentes, num .1moldamentl 
de cjrcunstãncias, onde m .,vi· 

mentam-,e personag:na v,voe 
A forM~ de ''Charqueada'' " 
•lmp1es. esquemltiea~ direta. 
O eitilo é v,vo, v,n :·nnte, " · 
bem à$ vezes tomacfo de riapi· , 

dez • dure;ia, s~m no ent3nto 
(Cont:Jue na pagiú.i t~) 
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